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As melhores obras de JULIO VERNE 
Colecção de viagens maravilhosas aos mundos 

conhecidos e desconhecidos 

Trabalhos premii 

  

os pela Academia das Sciôncias de França. Versão portuguesa autorizada pelo antor 
e editores, feita pelos mais notáveis escritores e tradutores portugueses. Edição popular 

Cada volume, ilustrado com 2 gravuras, encadernado 10800 

1—DA TERRA À LUA, viagem directa 
em 97 horas e 20 minutos. 1 vol. 

a2—A RODA DA LUA, 1 vol. 

3—A VOLTA DO MUNDO EM Ol- 
TENTA DIAS, 1 vol. 

AVENTURAS DO CAPITÃO HAT- 
ERAS: 

4—14 parte— Os ingleses no Polo Norte. 
1 vol. 

5—2. parte—O deserto de gêlo. 

6—CINCO SEMANAS EM BALÃO, 
1 vol. 

7—AVENTURAS DE TRÊS RUSSOS 
E TRÊS INGLESES, 1 vol. 

8— VIAGEM AO CENTRO DA TERRA, 
1 vol. 

OS FILHOS DO CAPITÃO GRANT: 
9—1. parte— América do Sul, 1 vol. 
102. parte — Austrália Meridional. 1 vol. 
113. parte — Oceano Pacífico. 1 vol. 

VINTE MIL LÉGUAS SUBMARI- 
NAS: 

1 vol. 

  

   

121. parte—O homem das águas. 1 vol 
13—2. parte— O fundo do mar. 1 vol. 

A ILHA MISTERIOSA: 
141.4 parte— Os náufragos do ar. 1 vol 
15—24 parte— O abandonado. 1 vol. 
163.4 parte— O segrêdo da ilha. 1 vol. 

MIGUEL STROGOFF: 
17—1. pate—O correio do Czar. 1 vol. 
1824 parte— 4 invasão, 1 vol. 

O PAÍS DAS PELES: 
19—1. parte — O eclipse de 1860. 1 vol. 
a0—2.* parte — À ilha errante. 1 vol. 

21— UMA CIDADE FLUTUANTE, 1 vol. 
22— AS ÍNDIAS NEGRAS, 1 vol. 

HEITOR SERVADAC: 
23—1. parte — O cataclismo cósmico. 1 vol. 
24—2+ parte— Os habitantes do cometa. 

1 vol. 
25—0 DOUTOR OX, 1 vol. 

UM HERÓI DE QUINZE ANOS: 
26—1. parte— 4 viagem fatal. 1 vol. 
a7—a+ parte— Na Ájrica. 1 vol. 

Pedidos à LivraARIA 

   

|52-ROBUR,   

28—A GALERA CHANCELLOR, 1 vol. 

29—0S QUINHENTOS MILHÕES DE 
BEGUN, 1 vol. 

30— ATRIBULAÇÕES DE UM CHINES 
NA CHINA, 1 vol. 

A CASA A VAPOR: 
31—1. parte— 4 chama errante. 1 vol. 
32—24 parte— À ressuscitada. 1 vol. 

A JANGADA: 
33—1.4 parte— O segrêdo terrível. 1 vol, 
34—2+ parte— À justificação. 1 vol. 

AS GRANDES VIA 
GRANDES VIAJANTE 

1.* parte — À descoberta da terra. 
parte — À descoberta da terra. 

   E, os 

  

à parte— Os navegadores do século 
XVII. 1.º vol. 

382! parte— Os navegadores do século 

do século 

  

3934 parte— Os 
E .º vol, 

103.4 parte— Os exploradores do século 
NIX. 2.º vol 

4—A ESCOLA DOS ROBINSONS, 
1 vol. 

|42—0 RAIO VERDE, 1 vol. 

KERABAN, O CABEÇUDO: 
43—1.* parte — De Constantinopla a Scutari. 
44—2.* parte— O regresso. 1 vol. 

45—A ESTRELA DO SUL, 1 vol. 

46—0S TERARAS DO ARQUIPÉLAGO, 
1 vol, 

MATIAS SANDORFF: 

47—1. parte— O pombo correio. 1 vol. 
48—2. parte— Cabo Matifoux. 1 vol. 
49—3.* parte — O passado e o presente. 1 vol. 

so—0 NAUFRAGO DO «CYNTHIA», 
1 vol. 

3-0 BILHETE 
N.º 9:672, 1 vol. 

O CONQUISTADOR, 

  

DE LOTERIA 

1 vol, 

NORTE CONTRA SUL: 
53—1.4 parte— O ódio de Texar. 
54—24 parte — Justiça! 1 vol. 

1 vol. 

  

55—0 CAMINHO DA FRANÇA, 1 vol. 

DOIS ANOS DE FÉRIAS: 
+ parte— 4 escuna perdida. 
4 parte — 4 colónia infantil. 

FAMÍLIA SEM NOME: 
parte — Os filhos do traidor. 1 vol. 

4 parte — O padre Joan. 1 vol. 

60—FORA DOS EIXOS, 

CESAR CASCABEL: 
61—1.º parte— 4 despedida do novo conti- 

nente. 1 vol. 
62—2. parte— A chegada ao velho mundo. 

1 vol, 

MULHER DO CAPITÃO BRA- 
NICAN: 

  

   
1 vol, 
1 vol. 

  

1 vol. 

A 

  

63—1.4 parte— A procura dos náufragos. 
1 vol, 

| 64— à parte — Deus dispõe. 1 vol. 

65—0 CASTELO DOS CARPATHOS, 
1 vol. 

| 
fi EM FRENTE DA BANDEIRA 

A ILHA DE HÉLICE: 
[67 parte—A cidade dos biliões. 1 vol. 

é parte — Distúrbios no Pacífico, 1 vol. 

6%9— CLOVIS DARDENTOR, 1 vol. 

A ESFINGE DOS GELOS: 
7o—14 parte— Viagens aos mares australs, 

1 vol. 
n—a2+ parte— Lutas de marinheiro, 1 vol. 

72—A RARE A DO REPÓRTER, 
1 vol, 

O SOBERBO ORENOCO: 
4 parte — O filho do coronel. 1 vol. 
.* parte— O coronel de Kermor. 1 vol. 

75—UM DRAMA NA LIVÓNIA, 1 vol. 

76—0S NAUFRAGOS DO JONATHAN, 
1.º vol. 

  

   

7—0s NATERAÇO!) DO JONATHAN, 
2.º vol. 

78—A INVASÃO DO MAR, 1 vol. 

79—0 FaNOU DO CABO DO MUNDO, 
1 vol.   
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UGAL-BRASH Estoril-Termas 
ESTABELEGINENTO AIDAD- MINERAL 
E FISIDIERABIGO DO ESTORIL         
      

    
          

       

       
    

     

     
    

    

Banhos de agua fermal, 
Banhos de agua do mar 

quentes, BANHOS CAR- 
BO-GASOSOS, Duches, 
Irrigações, Pulveri- 
sações, etc. — — — — — 

FISIOTERAPIA, Luz, 
Calor, Electricidade 
médica, Raios Ultra- 
violetas, DIATERMIA 
e Maçagens. — — — — — 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 

Consulta médica: 9 às 12 

Telefone E 72 

   ja Anchieta, 31, 1.º boa 

Visado pela Comissão de Censura 

PIE VI O UI VD A AR en AR 

DOCES E COSINHADOS 
Receitas escolhidas por ISALITA 

1 vol. enc., com 551 pags. ... 25800 

Pedidos « LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75 — Lisnoa 

AAA aaa a e te e at pm 

«emas agora é tempo — 

para reabastecer o terreno com a mais importante das 

matérias nutritivas: o azoto. $e notar manchos fra- 

XÁ 
Pá 

Dôres de ouvidos... Ne- cas ou amarelas, na seara, eis o momento de proceder às 

“8 1 vralgias . .. São dôres in- e 
bi duperaveis. Mes V. Exa, fem ADUBAÇÕES DE COBERTURA! 

um remedio fc, comple: | papa tes pobre decr mente inofensivo para o seu E 
organismo, para se vêr livre Nitrato de Cal IG 
d'elas: É a Cafiaspirina. 5 

Mande já comprar um tubo E ou Calamonitro IG 
e em poucos minutos verá Ce Enio 

conoesdoredesprecem | Sulfonitrato de Amonio! 

Cafiaspirina* 
O PRODUTO DE CONFIANÇA 

No 
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Acaba de saír a 3.º edição do 

TOLEDO 
| IMPRESSÕES E EVOCAÇÕES 

por ANTERO DE FIGUEIREDO 

«TOLEDO é um livro que se 
lê de-pressa e se relê de-vagar.» 

AUBREY BELL. 

  

  

1 vol. de 262 páginas, brochado, 10$00; encadernado, 14800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA   

  

Saiu a nova edição 

A' venda a 9.º edição 

Doida E Amor 
NOVELA 

  

por ANTERO DE FIGUEIREDO 

  

        plicar em vinte volumes de análise 
a sombra furtiva de um capricho de mulher». 
—Julio Dantas. 

1 vol. de 276 pags., brochado 

10$00 

Encadernado 14$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 —LisBoa   
  

  

  

ESTUDOS SOBRE 
O CASAMENTO CIVIL 

POR — — 

ALEXANDRE HERCULANO 

| brochado. 10800 1 volume de 284 paginas y 4 pagi rmado , 14800   

PepiDOs À 

LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrkrr, 75 — LISBOA 

Saíu a nova edição 

CARTAS 
ALEXANDRE HERCULANO 

s de 594 páginas, brochado a 0. 20800 

ado. y - 28800 

    

PepiDos À 

LIVRARIA BERTRAND 
73» Rua Garrkrr, 75— LISBOA     
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| LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS. 
Verdadeira Encidopedia da Vida Prática 
COLECÇÃO METÓDICA DE 6.380 RECEITAS 

OBRA ILUSTRADA CC 198 GRAVURAS 

A MAIS COMPLETA DE QUANTAS EX PUBLICADAS 

LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
2 uma obra indispensavel em todos os lares. Guia das bôas donas de casa, 
satisfaz tambem plenamente quantos sobre todos os ramos profissio- 

podendo afirmar-se que nela 

  

       
   

      AN RODE OVRO 

DAS ERATANARS 
RO RECENAS           

nais € artísticos a queiram compulsar 
encontrarão incluidos conhecimentos de valia 

Obra de incontestavel utilidade para toda a gente 

No LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
suntos que muito interessam à vida prática, como os referen 

LAR — MEDICINA PRÁTICA — SOCORROS DE U 
LAVANDERIA — FARMÁCIA DOMESTICA 

c RNIZES E 7 
DO TOUCADOR 

NUAL LICOREIRO — METAI 
ELES — ANIMAIS. DANINHOS 
HIGIENE DA BELEZA 

DOS E VESTUÁRIO — VIDR, 
A VINICULTURA E VITICU 

      

  

    

   
    

Netos 
0 Nano EM es são tratados     

  

     

     
À 'OLAS, GOMAS, 

    

COUROS E 
ÉS FEMIN NÓDOAS — TE 
VETERINÁ 

   
   

  

   DE 
HORTICULTURA. 

LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
es, das secções em que 

  

abrange tudo quanto importa conhecer, especializando-se pelo desenvolvimento, nunca atingido em obras sir 
o dividimos 

A UTILIDADE DE UMA SO REC 

1 grosso volume de 1.152 páginas lindamente encadernado em percalina 

a córes e ouro, custa apenas SOFGOO 

Pedidos às boas livrarias 

TA PAGA O LIVRO! 

  

  Pedidos à S. E. PORTUGAL-BRASIL — Rua da Condessa, 80 — LISBOA 

  
  

  

Ra 

Como se faz fortuna 
POR 

SILVAIN ROUDÉS 2: EDIÇÃO 

Grande sucesso literário 

Um livro oportuníssimo, na época 
presente, em que a febre de enri- A no 

quecer se faz sentir mais do que 

nunca 

    
1 vol. de 264 pags., br. «e...» R 

Pepinos À 

Livraria PERTRAND 

NOVELAS 73, Rua Garrerr, 75— LISBOA 

Pipas qa POR 

E AQUILINO RIBEIRO 

  

  
  

O genial romance da guerra 

10$00 
Os Grilhetas do Kaiser 1 vol. de 208 págs., Pnio + ae 

por THEODORE PLIVIER 

marinheiro alemão durante a Grande Guerra no Mar 
mais bela obra 

FR Lda ha Pedidos à 
da Jutlandia c os seus horrores, visto por 

LIVRARIA BERTRAND um marujo russo 
1 vol. broc. com 260 rágs. 10$%00 : 

73, Rua Garrett, 75 
Pedidos à LIVRARIA BERTRAND E 

73, RUA GARRE LISBOA 
LISBOA 
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E meme = 
| 

' Proteja a saude de sua familia instalando 
| em sua casa um 

Refrigerator 
| empre up 

| mm | í 

| 

| 
| 

Os alimentos sempre em perfeito 
estado de conservação 

Gelo, sorvetes, saladas de fruta, etc. 

O armario frigorifico simplificado 

Uma simples tomada de corrente 

basta 

É | ORefrigerator automaticamente 
| | fará o resto 

Concessionario geral para Portugal e Colonias 

| Sociedade Iberica de Construções Electricas, L.'“ 
| Praça Luiz de Camões, 36, 2.º, Dt.'- LISBOA — Telef. 2 5347 

Visitem a nossa Exposição na 

| Antiga casa José Alexandre — Rua Garrett, 8 a 18 
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presen O mestre-pintor Espe msmtnem 

  

vciu à lume, exumado dos arquivos dos notários. 
Hoje é considerado o nosso pintor mais fecundo, 

  

autor êle ou os da sua escola de grande cópia de 
retábulos existentes nas principais igrejas da 
Beira c em várias cidades de Portugal 

A curiosidade de Raczynski, primeiro, as in 

de macerar 
Êle retocaria, 

do São Pedro 
as tintas, € ainda outros de pintar 

daria indicações, marcaria a na: 
circunstâncias da obra que outros, de 

de seus olhos, realizavam. Compreende-se 

  

de Francisco de Almeida Moreira converteram 
num dos primeiros de Portugal 

Aí 
conta Berardo na pc 

    

trais quadros do mestre que 

  

gada da tradição, se revelára 

  

pintando na porta do moinho, em que fôra nado, 
um burro carregado com os sacos de farinha, tão 

  
ções de Berardo, historiador visiense, re 

Ver mente os trabalhos e descobertas de 

    

gílio Corrêa, conduziram a esta certeza 
A oficina de( 

do melhor conceito no Norte de Portugal e ter o 
fábrica. De 

o pintor industrializára a arte 

  ão Vasco devia ao tempo gozar     

que hoje se chama extracção de 
certo que nem 
outra coisa se fazia no Renascimento. 

A seu serviço trabalhariam numerosos artífices 
encarregados uns de preparar as tábuas, outros 

4 Anunciaçãos de Vasco FernandesA/Grão Vasco), existente no 

  

dêste nem todos os quadros 

    

reçam absolutamente uns com os outros, sem que 
  ncluir que 

cebidos pelo mesmo sôpro e não participam da 
mesma técnica. 

OS. Pedro de 
duma simplificação 

pede ser àlém 
de Viseu, 

Tarouca que 
S. Pedr 

  

    mais modesto, para igrejinha de convento, êste 
soberbo papal, para a Sé majestosa da nobre c 

antiga cidade? E os paineis de Lam e Ferrei- 

  

Museu Grá 

o natural que seu pai, o moleiro, entrando de 
noite, começou a gritar que metessem o animal 

fazia mal o relento. Do mesmo 

  

para a loja, que lhe 
se diz que, de jornada para Itália, tendo-lhe acon: 
tecido entrar no atelier dum pintor, se permitiu 
para mostrar a perícia, pintar uma môsca na face 
de certa figura, pendurar segunda por um fio de 
cia de a ao nariz doutra, com tal arte que 

    s criados do pintor, logrados, se puseram a en- 

    

xotar as moscas import
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dido em sudário sôbre a terra, fen- 
deu-se à luz do sol, e a vida apa- 

receu. Despertaram as flores, renasceram 
a perfumes, o Senhor ressuscitou. Ale- 
uia. 

Abril é o amor, a mocidade, em vibra- 
ção perceptível no espaço envolvente. 
Imutável de beleza, graça, frescura, em 
cada retôrno inunda de alegria a natu- 
reza criada, tôda fremente de uma pro- 
messa de renovação. 

Verdeja a terra, floresce a árvore, as 
sonoridades mudam de tom, rumorejam 
simpatia, atracção. Nos ramos enfolhados, 
nos refêgos do chão, onde apareça re- 
canto discreto, entretêm-se colóquios que 
parecem fúteis e revestem grande impor- 
tância. E tanto que a gravidade soturna, 
antes esparsa sôbre tôdas as coisas, nos 
seres animados e até nos homens, ali: 
torna-se transparente, desaparece ao con- 
tacto dessa onda subtil, quási um espírito 
que se apossa do mundo. 

Abril é fonte de energia, propulsora 
de renascimento, de juventude. Ao agi- 
tar-se o fluxo da seiva também o sangue 
parece acordar do torpor, daí florescer em 
alacridade por acção do mesmo impulso 
inefável que enche a natureza. 

Não há mistério mais doce que o da 
Ressurreição do Senhor, muito bem caden- 
ciado pelo ressurgimento das côres, dos 
sons, trazidos pelo Abril. 

Aleluia, 

A BriL entrou. O lençol de neve, esten- 

   

* 

Bem pode ser que a entrada da p 
mavera, com seu natural sorridente, con- 
ciliador, haja atenuado as nuvens que 
escureciam os animos. O inverno, de 
certo modo, oprime como a noite, amplia 
as sombras, cria terrores. Abril tem o seu 
quê de madrugada. Dissipa os receios 
que apoquentavam o coração na hora 
da treva. 

Para nós, aquela imagem espectral que 
surgiu no céu de Roma e o vento impe- 
liu até Lisboa, atenuou-se, mudou de 
rumo. De novo cantam os pássaros e se 
confia no Padre Sant'Antoninho, na Se- 
nhora da Conceição e demais génios pro- 
tectores da Ocidental Pátria cantada pelo 
vate lusitano. Temos uma Constituição, 
temos um Govêrno novo, temos estradas 
alcatroadas. Falta apenas o automóvel para 
rodar por'i fora, indo nós dentro a cantar 
como pássaros. 

Confiemos em que brevemente se de- 
crete o automóvel para todos, como re- 
mate de felicidade e perfeição do regimen 
político. Não prejudicamos ninguém em 
acalentar essa esperança. E tanto pesa 
confiar nela, como nas demais promessas 
dos arquitectos sociais. Esperar a bema- 
venturança da velocidade e da roda, cubi- 
cada pela alma moderna, por concessão 
do comunismo, do liberalismo ou do 
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da (Q 
corporativismo, representam o mesmo. O 
que presta é crer no milagre. Uma vez 
aí, tanto faz pedi-lo a Allah, como a Bu- 
dha, ou a San Pedro. 

Não custa nada meter na cabeça que 
numa manhã clara, de bom sol lusitano, 
ao acordar, abrir a janela e virar à rua o 
olho, ainda viscoso de secreções notur- 
nas, ali nos apareça, pronto a receber- 
-nos, O carrinho confortavel enviado por 
um redentor qualquer, chamado Ford, 
Lenine ou Mussolin 

Os internacionais das conferências 
êsses que não socegam de Londres para 
Genebra, para Roma, Paris, Nova-Vork, 
Séca e Méca, tentam convencer-nos de 
coisa mais dificil. Ao fim de quinse anos 
de andança, em boa comezaina, regada, 
falasada, charutada, a mais não poder, 
pretendem que considerem útil êsse seu 
pesado esfôrço e lho agradeçam. E o 
melhor é que conseguem o seu intento. 
Ninguém se atreve a duvidar de que 
êsses bons makavenkos andam a tecer a 
harmonia universal. Erga o dedo a nação 
que não os afiance por verdadeiros anjos 
da paz. 

Ora a verdade é que os geniais artistas 
desfazem em Paris o que fazem em Roma, 
descosem em Nova-York o que cosem 
em Londres. E os namorados da Europa, 
América, Oceania, contemplam embeve- 
cidos a engenhosa teia de Penelope 
começada em 1918, e destinada a ser in- 
terrompida quando Ulisses se decidir a 
arrasar Troia mais uma vez, o que pode 
suceder de uma hora para a outra. 

Já se sente o tinir dos metais. Os ani- 
madores do odio andam acesos na tarefa. 
Hitler experimenta o gladio na carne da 
cobaia israelita para afazer a mão ao gol- 
pe. Depois de cortar bem no judeu, pode 
com segurança cortar no cristão. 

Interpelado àcêrca da tarefa em que 
anda, declara-a mal compreendida. Diz 
que o semita, por feitio contrariador, e 
para impedir um inocente exercício gim- 
nástico, vai de propósito meter a cabeça 
debaixo do gume. 

lá com êles, Nazis, comunistas, gente 
hebraica, são todos uns grandes judeus, 
capazes de enganarem o próprio Diabo. 

Por mais que se procure saber o que 
premeditam e executam êsses astuciosos 
manobradores de Berlim, que inundaram 
o mundo de marcos pôdres e se atasca- 
ram de créditos gelados, nem o mais la- 
dino consegue desvendá-lo. Pode ser que 
desta vez não ande farça pelo meio. E 
justo duvidá-lo, mirando os antecedentes. 

Á cautela devemos deixar de remissa 
a matança de judeus, o alarido fóra e 
dentro da Alemanha, as perseguições e 
represálias, por fim a escolha de vítimas 
e algõzes. 

Pensando com calma, reconhece-se 
de inhabilidade excessiva juntar dois 

    

inimigos, o político e o religioso, para 
batê-los a um tempo. Seria tarefa dema- 
siada ir contra o comunismo e o judais- 
mo, E redundaria em estupidez que não 
é crivel por parte dos que conquistaram 
o poder com o “Fiihrery por chefe. 
Áquelas correntes torna-se indispensavel 
um odio. Sempre que se constitui uma 
hoste, impõe-se como imediato apresen- 
tar-lhe o inimigo a combater. Dois odios 
ultrapassam a medida, e acabariam por 
prejudicar-se um ao outro. Oferecer o 
comunista e o israelita que são quantida- 
des diferentes, impossiveis de somar, não 
se compreende. Portanto não merecem 
crédito as noticias que chovem sôbre nós, 
expedidas não se sabe de onde. 

Protestam os judeus de Londres, de 
Nova-York, da Holanda, dizem os infor- 
mes. Que judeus são êsses? Quem os 
conhece, quem os classifica? Não esque- 
cer que o comunista tem a sua propa- 
ganda bem organisada, muito bem orga- 
nisada, por sinal, 

Também ao virar do equinócio se jun- 
tou uma bandada de portugueses que 
foram a Vigo na persuasão de conseguir 
dentro de uma semana a conquista da 
Galiza. 

Conquista à bruta, pela violência, não. 
Uma conquista de fascinação era a idéa. 
A Galiza terna, enamorada, perdida com 
os encantos de Portugal, cafr-lhe-ia nos 
braços. Cegou-os a alma de irresistíveis 
que pessoalmente usam ; e julgaram a pre- 
tendida tal qual a mocinha doce, ingénua, 
de passividade ovina que pasta na mar- 
gem atlântica, do Mondego à Gasconha. 
por andarem cegos de entendimento, não 
deram ainda pelo ridículo das pretensões 
que trazem na cabeça a fervilhar. 

A primavera exacerbou o delírio e pro- 
duziu a veneta que teve o resultado ló- 
gico, vem a ser, um banho frio aplicado 
pelo bom senso galego, na esquinência 
lisboeta. 

Entre as prendas que daqui levavam 
para seduzir a bela, ia um onze futebo- 
lesco, escolhido com ôlho sábio. Muito 
anchos lho apresentaram, confiados na 
excelência do fabrico. 

O êxito foi como se viu, reduzirem-no 
a pó. A alma galega, mirou, observou, e 
concluiu que quem não tem unhas não toca 
viola. Concluiu com carradas de razão. 

Fartos de saber que não sabemos dar 
pontapé na bola que extranhos vejam, 
para que tentamos novas arremetidas? 

Tantas vezes nos revelamos inhábeis, 
deviamos ao menos adquirir vergonha 
que nos impedisse de saír a público com 
semelhantes andainas. 

E mais não rendeu a fúria de conquista 
que atacou uma certa vagabundagem inte- 
lectual da Foz do Tejo, 

  

   

Samuel Maia



  

Academia das Ciências de Lisl rei 

da Grã-Cruz da Ordem de Sant'lago da   

  

Espada, oferecidas, por iniciativa da «Revista 
Militar» 

A cerin ia — como todas as realizadas na- 

  

nstituição — teve um brilho ex- 
A formosíssima sala da Biblioteca 

vo seu lugar de 
    quela douta 

cepcional 
oferecia um soberbo aspecto, 
presidente, via-se o sr, dr. Júlio Dantas — emi- 
nente figura das nossas letras — dando a direita 
ao sr. dr. Monteiro de Barros, director geral do 
Ensino Superior, que representava o chefe do 
govêrno, é ao professor sr. dr. Pedro José da 
Cunha, vice-presidente da Academia 
da, ao reitor da Universidade de Coimbra, sr. dr 
João Duarte de Oliveira e sr. Joaquim Leitão, 
Secretário geral da Academia. 

Houve só dois discursos. Em primeiro lugar 
João Duarte de Oliveira, como 

   
  

  

     
e a esquer- 

  

falou o sr. dr 
presidente da comissão duadora das insígnias. 
Disse que o govêrno da República agraciou os 
altos méritos daquela Instituição, concedendo-lhe 

dem de SantTago da Espada e 
Militar», oferecendo-lhe as insí- 
ande recompensa, altamente se 

À Universidade de 
ada com a honra 

seu reitor 

      

en 
Coimbra se considerava presti 
do alto encargo que confiaram a 

comissão, sr. dr 

prece 

  

crescentou que 

o secretário d; 
» leu a mensai 

Em seguid: 
Lobo de 
Term 

    
c    

  

  

   
prolongada salva de palmas. 

M 5s depois, levantou-se o sr. dr. Júlio 
ão, Lé, no 

, um notá-    vel discurso. 
tar 
páginas se 

  

publicação quási 
reflete, em cl: 

à vitória do exército português. Agradeceu 
Teixeira Botelho e 

E 
isso 

     
seus directores 
Ferreira Martins 
Oliveira, as Universidades portuguesas. 
cerimônia, pela razão que a detem 
que a ditatam, « 
individualidades que nela participaram ou nela t 
ção, constituia uma das mais altas e signil 
que, em todos os tempos, foram prestada: 
cias. Julga-a, mesmo, única na histé 
inteiro. Não há porém, que van nos dela. 

se dirige, pessoalmente, a nenhum dos so 
passa por sôbre os homens, detentores 

obscuros, de um título transitório e proje 
em cheio na instituição — que essa, sim 
afirmar que merece. 

generais 
Saiidou, na pessoa do sr 

  

  

  

     
   

    

  

Aspecto da im 

  

nou, pelas generosas intenções 
ainda, pela categoria das colectividades e das 

ativas homenagens 
i Academia das Ciên- 

das Academias do Mundo 
. Essa homenagem 

ILUSTRAÇÃO 

UMA IMPONENTE 
CERIMÓNIA 

NA ACADEMIA 
DAS CIÊNCIAS 

   

   

  

   

     

          

   
   

  

   
    

            

    

      

    

   
   
   

    

    
      
   

    
   

   

João Duarte de 
ainda que aquela 

    iveram representa- 

douto presidente 

  

ga das insígnias da Grá-Crus da; Orsem de Sant'lago da Espada à Acadi
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oucos dias antes de Teófilo 
Braga morrer procurei-o 
em sua c me de- 

sempenhar minha 

jornalista. Estava eu, então, no Século 

Salgueiro, que chefiava a redacção, mandou-me 
entrevistar Teófilo Braga acêrca duma identific 
ção da data do nascimento de Camões, que 

   
vida de 

e Mário 
dum encargo d 

  

  

    

nessa época se discuti 

  

Já conhecia, pessoalmente, êste homem in- 
vulgar desde 1912, da Livraria Ventura Al 
tes, onde lhe fôra apresentado ; eceando, 
com razão, que Teófilo Braga me não reconhe- 
cesse, pedi ao meu amigo Mário Sá, um dos 
modernos escritores que, nos últimos tempos, 
mais assiduamente lhe 

  an- 

  

     mas 
    

  

frequentavam a casa, 
para me apresentar e acompanhar nessa mis-   

são, 
Reproduzo alguns aspectos inéditos dessa en- 

ta, por ser a última que éle concedeu c 
n marcadas as qualidades a que me 

faculdades no trabalho, cocrência de 
opiniões, saudável optimismo — tudo isto com 
uma regular noção dos homens e coisas do 
seu tempo, € servido por uma lucidez que me 
impressionou, 

  

   
  

    

Seriam sete horas da noite quando chegâmos 
à conhecida casa da Travessa de Santa Gertru- 

des, cuja porta se abria depois de se bater de 
certo modo particular, que só as visitas familia- 
res conheciam... 

Lembra-me que era de inverno. 
Mário Sá tocou primeiro na campainha, e, a 

seguir, bateu três vezes na pequena aldraba da 
fresta onde se lança correspondência. Pouco. 
depois a port 

  

    
  

  

  

abriu-se e, no limiar, apareceu 
Teófilo Braga, que, em pessoa, viera abrí-la, 
com uma das mãos prendendo a gola do so- 
bretudo, pa 

  

  

  

a se resguardar do frio, e com 

  

  

a outra bastante trémula, segurando o can- 
deciro, 

Não sei descrever, em quatro traços, a minha       
  profunda comoção em face dêsse grande ho- 

mem, tão simples, alquebrado, velhinho, os ca- 
belos sôltos em madeixas brancas, os olhos 

ennevo: 
uma auste 
um pária, êle que já fôra, duas vezes, Presidente 
da República! 

Entrei para a singela sala de comer, onde o 
ábio, completamente só, 

prio, terminava o s 

  

dos de ecgueira, todo ele vergando sob 
a-vida de trabalho, modesto -como- 

   

    servindo-se a si pró- 
jantar, uma 1 

, pouco mais do que a alimentação para 
uma ave: alguns bagos de arroz, quadraditos de 
marmelada e um pouco de café, que êle próprio 
aquecia numa cafeteira ennegrecida de fumo, 
suspensa dum gancho de fe 
deeiro de petróleo, 

Na sala, mal ilum 

feição de       
   

   

  

o sôbre o can- 

    

nad 

  

, havia um grande am- 
steza, Notav 

ncia de carinhosas mãos de mulher 
ou dum sorriso de cri 

    biente de frio, de solid     
a aus     

nem havia lu- 

  

nça, e 
me 

Olhando o grande mestre, já mergulhado nas 
cegucira, enquanto ele tateava as mi- 

galhas da sua refeição, de mim para mim ia pen- 
ando naquela vida de lutas e dôres a que Ele 

resistira; nos seus vinte anos de Coimbra, cer- 

cado de ódios, quando lhe cerceavam todos os 
recursos e lhe tiraram distinções académicas; 

desconfiada recusa dos livreiros; nos sor 

sos irónicos dos 

em tôda essa fi 

    

    

     
     

patriarcas das letras — enfim, 
Ita de generosidade, que tornou 

amargosa a sua juventude e azedou o seu ca- 
rácter, 
Tudo isto do naquela casa gelada, 
nte à sua vida em declínio, fez-me adivinhar 

  

      

  

pe 
    

NAU RUM CEE PNEMISA 
que 

Teófilo Braga 
concedeu aos jornais 

que perto deveria rondar a morte, e olhei com 
veneração, com ternura e respeito, a alquebrada 

  

Quebrando o silêncio, ele começou a f 

  

com t%o agradável e serêna disposição, que, no 
seu rosto, nas suas palavras — como se adivi- 
nhasse o nosso estado de espírito 
querer significar que nã 

  

parecia 

  

o nos deviamos impres- 
sionar, porque éle, afinal, a-pesar-de só, velho e 

    

cego, sentia-se muitíssimo bem, longe dos ruí- 
dos das feras... fóra do mundo. . 
Conversámos muito, ou antes, ouvi muito, d 

  

rante as duas horas que durou a entrevista. Com 
grande vi documen- 
tos, Teófilo Bras 

  

ade, citando, de cór 

  

1a logo me esclareceu sôbre o   

  

Teofilo Bra, 
em 

   

  

    fim especial que ali me levava — acêrca de 
mões. Depois pretendi saber a sua opinão sôbre 

  

questões de reconhecido interêsse, e pregunte 
«lhe o que pensava da marcha da República 
  ante questões sociais, 

    Disse-me, prontamente, que não concor 
com a característica conservadora e burguesa 

  

do regime republicano português. «A República 
segundo êle — não podia transformar-se num 

vel aos utilitarista 

  

      campo favor s especuladores; 
carecia de liberta 

  

-se dos exploradores de di 
   

  

versa espécie; e tinha que procurar a equili- 
brada fórmula do socialismo — dum socialismo 
bem contemporânco, que não fôsse exclu- 
sivamente das classes populares, mas para 
todos, 

«Os próprios operários 
Braga — não podiam manter, hoje, as suas res- 
peitáveis reivindicações dentro das primitivas 
fórmulas, e nem dev ar o grande papel 
que a engenharia e outras descobertas de ordem 
científica desempenhavam na” moderr 

» do Trabalho — essa organi 
present 

continuava Teófilo   

      

am igno   

      

zal      ação onde sem- 
      pre se encont , ao lado do operário, 

o espírito do inventor, do chefe intelectual e do 
alto técnico. Simplesmente — concluía T 
Braga — para a implantação dêsse Estado Socia- 

  

  

     

seria indispensável que à      1 criasse verdad: 
Estado, com sólida 

visão social, tã 

  ros 
homens de 

mentalidade e by 
como competentes, e com a mesma fé e desin- 

e propagandistas,» 
teu, para inquirir se 

  ) austeros 

  

terêsse dos precursor 

    

Sondei, depois, o velho 
  o seu espirito esmorecera em matéria reli; 

e preguntei-lhe o que pensava, actualmente, da 
Igreja 

Sorriu, esfregou as mãos, naquele seu gesto 
tão familiar, e disse: — «A Igreja!... Mas que 
vale, modernamente, à Igreja, compara 
c 

iosa, 

      

a com a   

  

ência?! Veja, em todo o mundo, a obra dos 

  

  as descobertas maravilhosas em favor da 
Humanidade! Enquanto a Igreja parou, repare 
na marcha que a tódas as horas se regista nos 
domínios da Matemática!... Os homens da | 
ja, hoje, limitam-se, apenas, a assisti 
pectadores, à radical transformação económic 

    

      
como es- 

      
por que o mundo está passando. Amanhã assi 

  

tirão a maiores transformações, mas como fan- 
tasmas...> 

Não me    igava de o ouvir, pasmado da su    memória e da subtil ironi 

  

ava 

  

ia com que escava 
  alguns ídolos, monárquicos e republicanos, con- 

tando várias coisas interessantes sôbre os ho- 
mens e as suas inferioridades 

    
coisas que eu 

guardo para mim ... Terminou a entrevista ex- 
pondo-me o plano de trabalho que, mesmo cego, 
ainda tinha entre 

  

mãos: um romance origi 
   acêrca de certo judeu que a Igreja 

guido no século xvir; um capítulo novo 
ra do Romantismo ; 

a nova obra acêrca de C; 

  

  Herculano, para a sua //isto 
eun mões.     
Quando saí da casa histórica da Travessa de: 

   Santa Gertrudes vinha de-vé 

Durante bastante tempo gua 
e extr 

as impressionado. 
rdei esta emotiva 

ia impressão que me deis 
aquele homem a quem as dôres mor 
balho haviam endurecido — austera figura que 
tinha o mais profundo desprêzo pelas misérias. 
e vaidades mundanas, e que, amando a Libi 
dade e a Vida, , com o melhor bom 

humor, a morte, sorrindo-lhe 

  

  ordiná        
is e o tra- 

  

     

      
  uardav     

  quási irônicamen- 
te, por entre as brumas da sua cegueira gloriosa 

Poucos dias depois foram encontrá-lo, em 
certa manhã de inverno, encolhido, muito quieto 
no sei ado . 

  

      leito modesto, e todo enrege 
nha 81 anos e morrera sem dar trabalho a n 
guém, 
que hi 

  

nã 
lo € só, sem receio da morte, 

tanto tempo esperava... 
Suponho que a entrevista que me deu, publi- 

cada no Século dessa época, foi a última con- 
cedida a jornalistas. Coube-me a simpática tarefa 
de recolher as suas últimas palavras para à im- 
prens 

abando:     

    

    
   

  

  E possível que, segundo dizem, Teófilo Braga 
não fósse um justo. A sua atitude para Antero 
de Quental, manifestada até no estórço biográ 
fico do livro Raios de extinta luz, onde há inju 
ti 
melhantes, põem em evidência o azedume de 
que o acusam. O traba'ho, o sofrimento, as tor- 
turas que passou, embotaram-lhe a sensibilidade, 

Mas como político, embora sem feitio para a 
política, foi sempr no seu traço ja- 
cobino, e um cidadão alheado de vis inte; 
perfeito tipo de honra. As inferioridades da po- 
dítica não podiam entende 
sigente dignidade mental. 

É caso para recordar a frase lapidar dum 
grande orador sagrado — Alves Mendes — que, 
ao fazer o panegírico de dete; a personali- 
dade, exclamava: «O sol também tem man- 
chast...> 

  

  

  

ças e erros de aprec 

        

coerente    
esses,    

se com a sua intran- 

  

    
   rmina 

  

Julião Quintinha. 
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MARINDA DE GUERRA 

O “Gonçalo Velho” 
entrou já no Tejo 

m frente   



    

  

ILUSTRAÇÃO 

triotas que sejamos, têmos sempre 
uma visão escura e erradíssima da 

moralidade da nossa época e da gente 
portuguesa, julgando-a inferior em 
virtudes nobilitantes à estrangeira e à 
de tempos antigos. Facilmente esque- 
cemos que o pecado original, fonte 
de todos os males, vem do Paraizo e 
que nem a lição do dilúvio universal 
e os terriveis castigos, revelados pelos li- 
vros santos, conseguiram escarmentar e 
corrigir as tendências más da raça humana. 

Desce o Divino Mestre a redimir o 
mundo com as doutrinas sublimes que, 
através da doçura mística dos seus lábios 
elogiientes, adquirem a mazia suavíssi- 
ma de canticos siderais. 
Como os homens recebem e acatam 

essas doutrinas de bondade excelsa, de 
amôr transcendente e belo, diz-no-lo a 
paixão e morte do Senhor. 

Porisso, hoje como ontem, os crimes 
se repetem, o vício domina, a imoralidade 
campeia. E a virtude só triunfa dos maus 
instintos, em almas excepcionalmente do- 
tadas. 

«Oh a insuportável bisbilhotice portu- 
guesa!» — clama-se. 

Deixemo-la agora em paz essa inco- 
modativa bisbilhotice e evoquemos a 
culta França, donde nos veem as modas, 
os bébés e a civilização: 

Reinado de Luís xv. Os cortezãos, para 
entreterem e divertirem os ócios do so- 
berano, servem-lhe diáriamente o aperi- 
tivo das guloseimas escandalosas de Pa- 
ris. Cria-se polícia especialisada, para 
averigúar as aventuras galantes da alta 
sociedade, que se escrevem com ortogra- 
fia artística, condimentadas de estilo ul- 
tra-realista e se apresentam ao retinado 
paladar de sua magestade. Algumas 
dessas páginas conservam-se para edi- 
ficação das gentes, na bibliotéca do Ar- 
senal de Paris. 

«Mas a dissolução desta Rocedade 
jazzbandesca!...» 

Pobre humanidade — sempre carco- 
mida de horrores, naqueles a quem me- 
lhór cumpriria dar exemplos salutares : 

Em 1734—a princesa de Rohan, na 
expansiva e íntima demonstração de 
amôr ao marido, declara-lhe que a sua 
fidelidade conjugal fôra posta à prova 
por sete fidalgos — sete alfaiates que não 
conseguiram conquistar aquela inexpug- 
núvel aranha. Para tornar mais impres- 
sionante a sua pureza —lírio de castidade 
a florir num charco — cita os nomes dos 
sete competidores, todos casados e trê- 
dos senhores de corações de donas, ca- 
sadas também. Chega ao conhecimento 
destas, a afirmação da invulnerável prin- 
cesa. Imediatamente se reiinem no guar- 
da-roupa de M."* Ruffec — filha do mi- 
nistro e secretario de estado de guerra, 
casada e em relações cordealíssimas com 
João Felipe cavaleiro de Orleans, filho do 
Regente. Ali, as sete endiabradas mada- 
mas escrevem uma carta colectiva, diri- 
gida ao príncipe de Rohan, assinada por 
tôdas e em frases impróprias de tão al- 
tas senhorias, negando que qualquer dos 
seus íntimos pretendêsse algum dia o 
amôr da senhora de Rohan. 

«Nêsse reinado não admira, mas talvez 

Tra nós, por mais optimistas e pa- 

    

  

  

10 

AQUI COMO ALÉM... 

Hoje como ontem... 
mais tarde...» replicam os desolados 
com as misérias atuais. 

Vejamos então, durante o Império : 
A princesa de Murat escolhe M.!'s Guil- 

lebeau para na quadrilha das vestais, num 
baile da córte, representar a Loucura 
da opera Vestal, então muito em voga. 
É graciosíssima a mademoiselle e baila 
como Salomé, pelo que é incumbida de 
dirigir as danças. Vestida com um mail- 
lot côr de fôgo que lhe molda as formas 
esculturais, transtorna as frágeis cabeças 
generalicias. 

De Murat ser surpreendido pela mu- 
lher, em excessos condenáveis, como 
apreciador da linda plástica, resulta es- 

Louts Xv     de la Tour, museu de Sai   Quentin) 

candalo. Carolina obriga a Loucura a sair 
do palácio. A rainha Hortense, que fôra 
a apresentante da vestal, é generosa para 
culpas de galantaria e indigna-se contra 
o rigor ciumento da princeza. Consegue 
que a imperatriz Josefina indemnize a 
mademoiselle, do vexame publico, no- 
meando-a sua leitora. 
Napoleão, tolerantissimo para as leitoras 

bonitas, aplaude a escolha com entusias- 
mo, E M.!e Guillebeau só é despedida, 
com vingativa satisfação de Carolina, 
quando a imperatriz surpreende o impe- 
rador e a leitora em chilreios e trinados 
liricos — extra-contracto. 

Entre os pretendentes á mão sinistra 
da sedutora vestal conta-se, como um 
dos mais compenetrados, o general Junot, 
conquanto a duquêsa nas suas memorias. 
afirme, que êle era incapaz de fazer pé. .. 
de general a meninas casadoiras. 

«Sim, sim, sob essa feição especial de 
moralidade talvez, mas sob outros aspe- 

   

  

ctos ão ha país como o nosso — 
esbravejam os revoltado catões portu- 
gueses. — Já se viu em outro povo a 

ingratidão para os vencidos de on- 
tem, a pressa de saiidar o sol nas- 
cente, tam vulgares entre nós?» 

Socorramo-nos ainda dos cronis- 
tas contemporaneos da queda do Im- 
perio francês. 

Monsieur de Fontanes, da Univer- 
sidade de França que se ridicularisou pe- 
las incensatorias lisonjas a Napoleão, 
fala assim, quando nasceu o rei de Roma: 

«Diante do Misteriy do Poder e da 
Obediencia, o nosso raciocinio curva-se 
com respeito. Entrega êsse misterio á 
religião que sagra os principios, forman- 
do-os á imagem do Proprio Deus ! 

Permití, Sire, que a Universidade, por 
instantes volva os seus olhos do trono 
que ocupais com tanta gloria, para êsse 
berço augusto onde repousa o herdeiro 
da vossa grandeza. Toda a juventude 
francesa vos acompanha nas esperan- 
ças e bençãos com que festejamos o 
infante real que deve governar-nos um 
dia. Nós o confundiremos com Vossa 
Magestade no mesmo respeito, no mes- 
mo amor. Nós lhe juramos, desde já, 
uma dedicação sem limites, como a Vós 
proprio». 

Catôrze mêses depois, apressando-se 
a aderir, no regresso dos Bourbons, ao 
trono: 

«A Universidade de França, penetrada 
dos sentimentos que animam o senado 
e todos os corpos do Estado, cumpre o 
dever de exprimir ao governo provisorio, o 
seu vivo reconhecimento por tudo quanto 
fez, para terminar as nossas desgraças. 

Ela junta a sua voz ao testemunho . 
de admiração merecida pelos soberanos. 
aliados que acabam de alcançar uma glo- 
ria unica na historia das nações!...» 

A Universidade vê com alegria, cheia 
de esperanças, uma ordem de coisas 
que, sob o patrocinio das leis duma ver- 
dadeira monarquia, assegura para sempre 
o reinado dos bons costumes, o pro- 
gresso das letras e das ciências. Ela an- 
seia pelo momento em que poderá apre- 
sentar aos descendentes de Francisco | 
e de Henrique IV, a homenagem do seu 
Amor e da sua Fidelidade». 

A untuosa redacção duma e outra 
mensagem é de Monsieur de Fontanes. 
Mas assinam ambas com igual firmeza 
de convicções — Fontanes; Villaret; De 
PAmbre; o bispo Bausset; Lassalle; Jus- 
sieux; Mongarêde; Cuvier; o abade Desre- 
naudes, secretario de Talleyrand; etc. etc.» 

O duque de Massa, presidente do 
Corpo Legislativo, cumulado de honras 
e beneficios pelo imperador, corre a ce- 
lebrar o novo regimen, com baixas adu- 
lações, tratando o imperador vencido, a 
quem deve tudo, depreciativamente e cha- 
mando-lhe — tout court — O Bonaparte. 

Que estas desconsoladoras caranto- 
nhas das deslavadas faces alheias, nos 
sirvam para aceitar, sem indignadas re- 
voltas anti-patrioticas, todas as maldades 
portuguesas, na certeza de que não são 
peculiares a este, nem áquele povo, mas. 
ao imperfeito genero humano. 

            

Emilia de Sousa Costa. 

 



A EXPOSIÇÃO 

ANUAL 

DAS BELAS ARTES 
grande certâmen artístico anual da 

O Sociedade Nacional de Belas Artes 
foi inaugurado na sexta-feira última 

  

pelas entidades oficiais. É o 30:º Salão. 
Este ano a exposição está valorizada. Ma 

  lhõa—o grande mestre — expõe cinco qua 
dros e o «Grupo Silva Porto» voltou a concor 
rer. Dele, fazem como se sabe, os ilustres 

  

artistas: Carlos Reis, —único que não expõe 
Saude, Falcão Trigoso, Frederico Aires c 

João Reis. O notável pintor Veloso Salgado 
apresenta um só quadro : «Folha caída 

O juri deste ano não permitiu mais de cinco 
trabalhos de cada artista. A imprensa aplaudiu 
essa medida acertada. O Salão desconges 
tionou-se. No entanto, os concorrentes au 
mentaram. Pelas paredes 

  

srande sala da Costa, José Albino, Armando Cost 

    Sociedade de Belas Artes estão expostos 108 Romano Esteves, Falcão T 
quadros a óleo de 39 artistas. Na secção agua- Fonseca, Simão da Veiga, Maria Isabel Gentil     

  

rela, veem-se 60 quadros feitos por 23 exposi- Frederico Henrique George, Pedro Guedes, José 
tores. Há ainda 56 produções de pastel, dese: Leite, Machado da Luz, José Augusto Madeira, 
nho, gravura, escultura c arquitectura de Malhõa, Eduardo Malta, José Serra da Mota, Em- 

  

    

artistas merico Nunes, Beatriz Pais, Severo Portela Jú 
Os concorrentes de pintura a óleo são os — nior, João Reis, Maria Luisa Reis, Veloso Sal- 
guintes: Fortunato Anjos, Mário Augusto, gado, Alda Machado Santos, Saude, Constâncio 
derico Aires, José Basalisa, Carlos Bonvalot, Silva, Silva Júnior, Mária de Lourdes Ribeiro de 

Regina Branco, Raúl Carapinha, Mária de Lour- Carvalho e Silva, José Augusto de Sousa, H. Fer- 
des de Melo e Castro, José Contente, Joaquim nandes Tavares e Túlio Vitorino. 

Ex cima: As promessas 
por Malhõa 

Pes 
cedo 

A omnira ofeir 
   dro de Sintras, por 

Morais 
A usquinDa: «Os velhos 
PESO Hole or 

Ee maixo: + latoeiros,   

or Mário Augusto 
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Semana Portuguesa em Vigo, cujo 

pete fazer, constituiu incontestâvel- 
mente um factor importante de aproxi 
mação luso-galaica, podendo ter uma 
influência concisa sôbre certos problemas 
da economia nacional. Devemos ressaltar 
contudo, no momento de fechar o ba: 
lanço, que foi o desporto que abriu 
minho a esta iniciativa e ainda o desporto 
que lhe proporcionou as. mais entusiás- 
ticas manifestações populares. Oxala êste 
exemplo sirva como afirmação das vir- 
tudes duma causa que não foi compreen- 

    

  

  

   

dida no nosso País por quem tinha obri- 
gação de lhe dar alento, de lhe fornecer 
estímulo e de lhe prestar auxílio. 

A idea da Semana Portuguesa de Vigo 
tomou possível pela realização 

nesta cidade do IX encontro de Portu- 
gal e Espanha em football. Antecedendo 
esta pugna desportiva, na qual a massa 
desportiva. portuguesa punha a sua me- 
lhor esperança e que veio resultar na 
mais desoladora desilusão, outras moda 
lidades tiveram ensejo de prestar as suas. 
provas, saindo-se com brilhantismo tal 
que pudemos colher uma compensação 

  

moral do pe- 
sado desaire 
footbalístico. 
Fôram a na: 

tação e o atle- 
tismo as espe- 
cialidades es 
colhidas para 
a competiç 
luso-galaica, 
os resultados 
afirmam o 
bom critério 

   ão 

da escolha. 
Os nossos 

nadadores 
triunfaram de 

maneira incontestável, não 
apenas superioridade sôbre os competi- 
dores, mas fazendo alarde de uma classe 
que os impôs ao apreço dos seus leais e 
briosos adversários do momento. Recor- 

afirmando 

As provas 
da Semana 

realizada 
novamento de competi É de tôda a 
justiça realçar a correcção e o desporti- 
vismo dos nadadores lisboetas H. Pa. 
trone, F. Sacadura, Silva Marques, Azi 
nhais dos Santos e Moutinho d'Almeida, 
e dos water-polistas portuenses, capri- 
chando em conquistar pelo seu porte 
uma atmosfera de simpatia, e pelo seu 
esfôrço um apreço geral para o des. 
porto português, Venceram e convence- 
ram, dispendendo generosamente uma 

    

    

      

dêmos também que à 
multidão de muitos m 

superior à mé: 
de football em di 
boeta 

provas assistiu uma 
lhares de pessoas, 

a registada nos campos. 
de campeonato lis- 

a qual se aglomerava em massa 
compacta a tôda a volta da doca; essa 

admirou e aplaudiu sem res 
itórias dos nossos representantes, 

criando um 
ambiente 
completa- 
mente fa- 
vorável e 
acolhedor 
para quais- 
quer tenta- 

     
  

   

   
  

tivas de re- 

  

energia que haveriam podido economisar 
sacrificando à comodidade o brilhantismo 
das exibições. Os tempos registados nas 
diferentes corridas atestam a boa classe 
dos seleccionados lisboetas, levando sem- 
pre em linha de conta as condições des- 
favoráveis do local onde se efectuaram as, 
provas. 

Os nadadores vigueses defenderam-se 
com rara vontade e sucumbiram com 
honra; para êles a competição deve ter 
sido proveitosa, dando-lhes uma exacta 
medida comparativa da respectiva classe 
actual e das suas possibilidades. Prati- 
cando a natação há relativamente pouco 
tempo, afirmaram alguns, qualidades ev 
dentes, embora em preparação insuí 
ciente. 

Dentro ou fóra de água a camarada 
gem entre os nadadores portugueses e 
galegos foi sempre perfeita e apraz-nos 

  

   

  

    

desportivas 
Portuguesa 
em Vigo 

registar que o porte irrepreensivelmente 
correcto e a afabilidade de trato dos nos- 
sos rapazes lhes asseguraram uma simpa- 
tia unanime cujo reflexo só pode servir 
a boa propaganda da natação portuguesa, 

Os campeões portugueses obtiveram 
na prova de “cross-countryy uma vitória 

Fa “Pe bl [r 

  

retumbante, que pode emparceirar digna- 
mente com o êxito dos nadadores. Não 
vamos, no entanto, servir-nos dêsse sucesso 
para apregoar aos quatro ventos a sua 
grande classe internacional, proclamando 
à consagração definitiva do atletismo lu- 
sitano. 

É preciso saber medir o alcance rela- 
tivo dos factos e extrair dos seus ensina- 
mentos conclusões razoáveis, no limite 
médio entre os exageros deploráveis e o 
habitual pessimismo dos nossos juízos 
sôbre coisas portuguesas. 

A forma como correram os rapazes 
selecionados causou a todos os técnicos 
é apreciadores galegos funda impressão, 
aureolando o conceito em que pode ser 
tido o atletismo lisboeta de um apreço 
excepcional; Adelino Tavares e Manuel 
Dias bateram o tempo-record do per- 
curso, apesar da distância haver sido um 

. À PS À 

3 pis ia] 

pouco aumen- 
tada, e o con- 
fronto, seu e 
dos seus dois 
outros com- 
panheiros, 
com os me- 
lhores ele- 
mentos locais 
estabeleceu 
uma diferença 
de classe que 
se impôs à as- 
sistência e à 
surpreendeu. 
Isto permite- 
nos supôr que 
as competições de “cross, realisadas ante- 
riormente em Vigo e nas quais os ga- 
legos defrontaram adversários de fóra da 
região, se não traduziram no final por 
uma tão nítida superioridade dos visi- 

    

tantes como aquela de que agora fizeram 
alarde os portugueses 

Colhhemos assim uma possível referên- 
cia, que nos é bastante favorável, sôbre 
o valor comparativo dos “crossmen por- 
tugueses e espanhois, visto que êstes últi 
mos já de todas as regiões se exibiram 
em Vigo e a impressão causada agora 
pelos da 
nossa terra 
sesobrepôs 
a qualquer 
outra pre- 
cedente. 
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voltas de um percurso bastante difícil, 
que comportava uma subida de perto de 

ncia to- 

  

quilômetro e meio, e na dis 
tal de nove quilómetros, 
Como é sabido os portugueses alcan- 

caram os quatros primeiros lugares, o 
peor dos nossos, António de Almeida, 
batendo o melhor dos galegos por uns 
quinhentos metros. Satisfeito de manci 
tão absoluta o nosso brio patriótico, con- 
quistada com o mínimo de pontos pos- 
sível a taça oferecida pelo sr. general 
Carmona, as únicas surprezas encon- 
tram-se na classificação relativa dos qua 
tro selecionados, que cortaram a meta 
pela seguinte ordem: Adelino Tavares, 
Manuel Dias, João Miguel e António 
de Almeida, A derrota do campeão na- 
cional, a primeira que regista na sua 
carreira de corredor de “crossy, foi um 
incidente inesperado e de improvável 
repetição, 

Antes da largada do “cross, efectuou-se 
no Estadio uma parada atlética em home- 
nagem a Portugal e à simpática “Missy 
Espanha 

Desfilaram pelo campo cêrca de qui; 
nhentos atletas, representando todos os 
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clubs locais e as várias modalidades pra- 

ticadas. 

O cortejo era precedido por uma banda 

da Marinha espanhola, seguindo-se um 

núcleo de três grupos de foot-ball dos 

marinheiros da esquadra e outro de uns 

quarenta ginastas da guarnição mili 

Abrindo o desfile, prôpriamente des- 

portivo, vinham, depois, os atletas de 

  

Portugal que precediam a representação: 

do Maritimo, club a que pertence “Missy 

Espanha, a qual marchava à cabeça da 

delegação, ao lado do respectivo porta- 

-estandarte. 

Os representantes nacionais, durante o 

desfile em continência, foram insistente- 

mente vitoriados pelos milhares de pes- 

soas que enchiam por completo a vasta 

tribuna. 

A encerrar o programa, acontecimento 

máximo, o encontro de football entre as 

selecções representativas de Portugal e 

Espanha. O Estadio de Balaídos, cenário 

pitoresco da luta, nunca conhecera am- 

biente tão entusiasta, afluência tão nume- 
rosa, espectativa tão anciosa. 

Mais de 25.000 pessoas em volta do 

tapete relvado, das quais uma dezena de 

milhar deveria ser de compatriotas nossos, 

160.000 pesetas caindo como um brinde 

de Páscoa nos cofres da Federação Es- 

panhola. 

Resultado: uma desilusão tremenda, 

para os portugueses cuja representação 

- sucumbiu sem gloria; para os galegos que 

esperavam aplaudir um resultado honroso 

para o nosso grupo; para os próprios 

espanhois desconsolados pela exibição e 

técnica dos seus representantes. 

Após esta jornada de Vigo, da qual 

tanto se esperava e que tão pouco nos 

deu, uma vez mais as circunstâncias de- 

monstram a injustiça dos resultados em 

pugnas desportivas; é um facto incon- 

testavel que Portugal não mereceu o pe- 

sado “scorey que encerra o match de Ba- 

laídos, e a crítica espanhola é unanime 

em afirmar a crueza do destino para 

comnosco. Muitos consideram até supe- 

rior a técnica de jôgo dos portugueses 

  

O nosso colaborador, sr: dr. Salazar Carreira, pronun- 
ciando, em Vigo, a sua conferência 

em relação à dos seus vencedores; mas 

o resultado que conta, a síntese que no 

futuro traduzirá o valor relativo dos com- 

petidores e que a história há-de arquivar 

despida de considerações especulativas, 

é aquele esmagador 3-0 que figurava no 

quadro de marcação quando o arbitro 

apitou o termo dos noventa minutos de 
contenda. 

A verdade iniludivel é que tivemos 

uma linha avançada desesperadamente 

improdutiva, incapaz de concretisar em 

pontos as combinações, talvez perfeitas, 

executadas à meio do terreno, mas que 

resultaram inúteis perante a relutância ao 

remate ou a má qualidade dêste. 

É pecha antiga dos grupos nacionais 

esta deficiência efectiva, mas em épocas 

passadas valia-nos a segurança dos ele- 

mentos da defesa. Desta vez nem isso nos 

valeu; um Roquete incerto e pouco con- 

fiante na parelha de defesas, onde a in- 

clusão dificilmente justificável de João 

Belo, internacionalisado à força, deve 

constituir na consciência dos seleciona- 

dores um peso tremendo; uns médios 

laterais em pouca inspiração e um pró- 

prio Carlos Alves que não compreendeu 

a necessidade de acelerar as jogadas 

para responder à velocidade dos adver- 

sários, foram os pálidos coadjuvantes do 

enorme Augusto Silva, figura máxima da 

peleja, gigante cujo esforço se perdeu 

abafado pela incapacidade realisadora 

dos seus companheiros. 

Perdemos em Balaídos uma ocasião 

excelente de alcançar um triunfo ruidoso, 

que pairou pelo campo durante o pri- 

meiro quarto de hora como uma ameaça 

insistente, e até ao fim do primeiro tempo 

como uma possibilidade iminente. Fal- 

tou-nos depois a classe atlética, e, no 

eterno forjar de esperanças que os ho- 

mens reservam dentro de alma para ado- 

çar na ideia do futuro o travo amargoso 

do presente, vamos recomeçar esperando 

que para o proximo embate, em terra 

portuguesa, encontraremos enfim o con- 

junto equilibrado e eficaz que nos há-de 

permitir atingir a mais ambicionada das 

vitórias. 

Salazar Carreira. 
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A equipas portugussa de   

14 

584 em Vigo à esquerdo desfilando em sauda 
estandarte, vé-se a Sri. Docêt   a assistência "Miss Espanhas   

  e à direita alinhada durante a parada dep que é nadadora do Club Maritimo de 

    

à, Na gravura da direita, por detras do porta: 
 



    

     

  

    

   

      

    

   

  

    

domingo —o domingo de Pás- 
coa que as crianças esperam com 
ansiedade, para satisfazer a sua 

gulodice, amanhecêra lindo. O sol pro- 
metia inundar os campos com a sua luz 
bemfazeja, agasalho de pobres e conforto 
de afortunados. 

Logo de manhã, Tereza e Alberto, dois 
gémeos de uma beleza de anjos, com os 
seus caracóes doirados e uns olhitos 
azues muito doces — os olhos do pai, 
entraram de roldão no quarto de Maria 
Luísa, que também já estava acordada há 
muito. 

Saltaram para cima da cama, e um de 
cada lado começaram a beijá- 
“la e a dizer-lhe ao mesmo 
tempo, na sua linguagem de 
crianças de três anos apenas: 

— Mamã, a Maria diz que 
hoje é domingo de Páscoa. Tu 
vais sair com a gente e com- 
pras muitas amêndoas, sim? 
Daquelas muito docinhas e 
muito lindas que têm um bé- 
bé, pois sim, mãizinha? 

Maria Luísa aconchegou-os 
ao peito carinhosamente e res- 
pondeu-lhes, com as lágrimas 
assomando aos seus lindos 
olhos de morena: 
— Sim, meus filhinhos, logo 

vamos, depois do almôço, com- 
prá-las e iremos também ali à 
Igreja dos Mártires, rezar ao 
Senhor morto, para que nada 
aconteça ao seu papá. 

E, pegando num retrato que 
tinha à cabeceira, beijou-o e 
chegou-o aos lábios das crian- 
ças para que o beijassem tam- 
bém. 

Era um belo rapaz, de pouco 
mais de trinta anos, loiro e de 
olhos azues como os dos pe- 
quenitos. 

Conheceram-se pelo Carna- 
val, num baile da Academia de 
Belas Artes. 

A Maria Luísa ía vestida de 
cigana, disfarce que lhe ficava 
muito bem à sua pele trigueira 
e ao seu corpo esbelto. 

O Armando era estudante 
de Direito, já no último ano 
do curso, filho de gente rica e com um 
bom nome social, 

Maria Luísa, filha de um oficial do 
“exército, vivendo apenas do seu sôldo, 
não era partido que conviesse aos pais 
do rapaz, que desejavam para êle noiva 
com um bom dote. 

Mas o amor é mais forte do que tôdas 
as autoridades, sejam elas paternas, e Ar- 
mando, aceite o seu pedido pelo pai de 
Maria Luísa, que viuvo há anos queria 
ver a filha arrumada, casou uma manhã- 
zinha naquela Igreja dos Mártires, muito 
da estima de Maria Luísa, que residia 
perto dali. 

Os pais de Armando não assistiram 
ao casamento e não quizeram mesmo 
conhecer a noiva. Sabiam que era filha 
dum homem de bem e, embora contra- 
riados por ela ser pobre, não oposeram 
resistência, 

Mas ficaram nisso. Intimidades, não, e 

PESCOR 
FLORIDA 
logo declararam ao rapaz que não con- 
tasse com êles para nada. 

Ficaram vivendo com o pai dela, que 
morreu ao fim de três meses de vida em 
comum, consolado por ter deixado a pe- 
quena amparada. 

Ele contava que o tempo acalmaria a 

  

1 Samaritana 
(Gravura de 3. Staal). 

irritação do sogro de Maria Luiza, sobre- 
tudo, como era de esperar, se viesse um 
herdeiro pequenino. As crianças, na sua 
santa inocência, têm artes para converter 
o mais severo dos homens, no avô mais 
carinhoso e lamecha. 

Entretanto, o Armando que abrira 
banca de advogado, mas que em vão 
esperava os clientes, lembrou-se que ti- 
nha em S. Tomé um tio, rico fazendeiro, 
que decerto o ajudaria nos começos difí- 
ceis da sua carreira. 

E, depois de uma despedida pun- 
gente em que Maria Luísa lhe segre- 
dou ao ouvido as palavras maravilhosas 
que acendem nos corações a ância de 
viver para as criaturinhas que são carne 
da nossa carne, alma da nossa alma, 
Armando embarcou em busca da for- 
tuna. 

E já lá iam três anos de ausência e as 
crianças cresciam sem que o pai pudesse 
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dar-lhes os beijos que sempre depunha 
no retratinho que trazia na caixa do re- 
lógio, onde duas cabecitas loiras pare- 
ciam sorrir-lhe. 

O tio quiz que Armando ficasse por 
lá uns tempos, a pôr-lhe a administração 
da casa em ordem, pois andava tudo 
à matroca, porque o bom do homem 
estava adoentado, sofrendo do coração 
mais do que êle próprio supunha, por- 
que o médico lho ocultava para não o 
assustar. 

E como não melhorasse dizia ao so- 
brinho: 

— Olha, acho que é melhor que fiques 
mais um ano, porque afinal 
tudo isto é para ti e, estando 
cá quando eu morrer, é muito 
mais fácil entrares na posse 
dos bens. 

E de ano a ano, Armando 
ia ficando, pensando nos fi- 
lhos e na mulher e no futuro 
de todos. Não desejava a 
morte do tio, mas sabia pelo 
médico que não podia durar 
muito e não queria contra- 
ria-lo. 

Nessa manhã de Páscoa, 
onde começa a minha nar- 
rativa, Maria Luísa como 
prometeu, saíu com as crian- 
ças e diante da imagem de 
Cristo, aquele Cristo morto 
que ela adorava, ajoelhou, e 
pediu com mais fé do que 
nunca : 

— Jesus, meu amado Se- 
nhor, ouvi-me. Trazeime o 
meu marido, mesmo sem for- 
tuna, sem nada. Já não posso 
suportar esta saudade. Jesus! 
Fazei que êle venha, e matai 
a minha sêde de amor, 
como a Samaritana apagou, 
com a sua ânfora, o fogo 
que vos ressequia os lábios 
divinos. 

Quando chegou a casa, a 
criada abriu-lhe a porta com 
um ar de mistério que a so- 
bresaltou. Num pressentimen- 
to, correu para o quarto, e 
lá encontrou, de braços aber- 
tos para ela, o marido, que 

querendo surpreende-la encetára a via- 
gem sem a prevenir. O tio morrêra e, 
tudo liquidado, apressou-se a jun- 
tar-se à sua mulhersinha e aos fil 
tos que logo lhe saltaram ao pescoço, 
como se o tivessem deixado hã 
pouco. 

Maria Luísa soubera fazer com que 
êles amassem o pai, antes de o verem 
em carne e ôsso, só pela fotografia, que 
ela sabia tornar, com as suas palavras, 
viva e palpitante, no coração das crian- 

  

as. 

E foi uma Páscoa florida de risadas 
infantis e carícias de dois entes de quem 
o destino separou os corpos, mas nunca 
desuniu as almas. 

Quando se sabe amar e esperar, a re- 
compensa chega sempre, cêdo ou tarde. 

Mercedes Blasco. 
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O Lopes, sempre que queria vêr-se 

livre da mulher, por algumas horas, in- 
ventava que ia á caça. 

Um dia, em que andou na pandega 
até á hora do jantar, para que a mulher 
não duvidasse de que andára caçando, 
comprou duas perdizes que levou para 
casa. 

— Que é que você andou a fazer, 
todo o santo dia, lá por fóra? 

— Essa é bôa... Andei a caçar e para 
prova aqui-estão estas duas perdizes. 

— Não seja intrujão. Como é que tu 
mataste as perdizes, se deixaste a espin- 
garda em casa?... 

O Lopes coçou a cabeça e diss 
— Ai, a minha cabeça! Por isso, é que 

sempre que dava um tiro, dizia cá 
comigo: “Tenho a impressão de que me 
falta qualquer coisa». . . Era a espingarda. 

    

e 

— O que é independencia? — pregunta 
a mulher ao marido. 

— Independencia é uma pessõa ter a 
chave da casa para entrar ás horas que 
lhe apetecer e em casa não ter mulher. 

e 

Num consultorio oftalmológico : 
O doente — Estou vendo que o trata- 

mento me vai custar muito dinheiro. 
O medico — Vê, como já começa a vêr 

alguma coisa?... 

“ 

— Que horas são? — pregunta a mu- 
lher ao marido, que recolhe nos bicos 
dos pés. 

— E" uma hora. 
Neste momento o relogio dá quatro 

horas. 
— Já disse que é uma hora... 

preciso repeti-lo quatro vezes. 
Não é 

Na estação do Cais do Sodré : 
— Um bilhete de ida e volta. 
— Para onde? 
— Para aqui mesmo, 

— Porque é que terão tão má 
fama as mulheres que servem de 
modelo aos pintores? 
—Não sei, mas julgo que não 

são tão más como as pintam. 

  

— Que tal dormiste?... A cama é um 
bocado dura. 
—Dormi bem, porque me levantava 

de vez em quando para descançar. 

e 

—O doutor deveria comprar um auto- 
móvel. 

— O quê?... — Vocês julgam que eu 
ainda mato poucas pessoas? 

“ 

— Que tal esteve o banquete? 
—Muito bom. A mim calhou-me a 

parte mais macia do frango assado. 
—0O peito? 
— Não, o môlho. 

a O 

Num manicómio, dois malucos admi- 
ram um relógio, que acaba de ser colo- 
cado no corredor das celas. Um pregunta 
ao outro: 

— Porque é que trariam êste re- 
lógio para aqui? 

— Naturalmente, porque não regula 
bem. 

e 

Um admirador duma actriz ofere- 
cia-lhe, todos os dias, lindíssimos ra- 
mos das mais variadas flores, até que 
um dia lhe disse: 

Quando é que o meu amigo pas- 
sará da botânica à mineralogia? 

e 

— Haverá alguma coisa mais triste do 
que um homem sem pátria? 

— Há, uma pátria sem homens. 

Na América, numa agência de casa- 
mentos, aparece um sujeito que pede 
para vêr a fotografia da senhora que 
quere casar e tem um dote de trezentos 
mil dolares. 
—Tenho muita pena, diz o empre- 

gado, mas as senhoras que têm para 
cima de cem mil dollares de dote, não 
fornecem retratos. e 

O padre vai confessar um bêbado, à 
hora da morte. 

preciso que o meu amigo se re- 
concilie com os seus maiores inimigos, 
disse-lhe o sacerdorte. 

— Então dê cá um copo de água. 

   

    

   

  

Entre vizinhas: 
—Então, D. Augusta, sempre conse- 

guiu colocar o seu rapaz? 
— Felizmente. 
— E em que o empregou? 
— Está de aprendiz num atelier foto- 

gráfico. 
— E vai bem? 
— Muito bem. Já faz retratos de 

creança. 
e 

Um sabio notavel realizando uma con- 
ferencia sobre a influencia do sol, disse 
o seguinte: 

— «.. Porém o poder do sol vai dimi 
nuindo gradual e progressivamente e 
dentro de quarenta mil anos a terra será 
uma enorme bala de gelo. 

— Dentro de quantos anos ? — pregun- 
tou, angustiado, um dos ouvintes. 

— Quarenta mil anos. 
Ah Está bem. Sempre me 

pregou um susto. Imagine que eu tinha 
ouvido quatro mil anos e com o amor 
que tenho á vida... 

“ 

    

Entre mulher e marido : 
— Quviste a trovoada desta noite? 
— Não ouvi. 
— Foi terrível. 

— Então porque me não acordáste? 
Bem sabes que não posso dormir, 
quando há trovoadas. 

“ 

— Sabes? Mostrei ao papá os ver- 
sos que me escreveste. 

— E êle que disse? 
— Ficou muito contente e decla- 

rou que estava afastado o perigo de 
me casar com um poeta. 

e 

A senhora — Você está doida, Maria? 
Meter uma criança num banho a 45 graus! 

A creada — Ora, o pequenino, com um 

ano, percebe lá de temperaturas. 

. 

— Maria, acabo de encontrar a mi- 
nha camisa côr de rosa, dentro do seu 
bahu. 

— E" para que a senhora veja que cá 
em casa não se perde nada. 

O menino comilão — Ó mamã, as gira- 
fas comem-se? 

A mamã 
gunta? 

O menino comilão — É, porque, se se 
comessem eu queria o pescoço. 

Porque fazes essa per- 

  

O Pescador — Lino Fel
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no Rio de Janeiro 

decorreu, êste ano, com desusada animação 

  

   

       

Entrudo. 
m papel. 

fato: 
   

pijamas 
emiadas. 

ou nas água: 
ja e pri- 

7



    

os diferenciei dos das outras costas 
marítimas do mundo, 

dos êles são, enfim, 

[E dos nossos pescadores 

porque to- 
gente do mar. O 

o vai sucedendo com a gente e os   

aspectos da Civilisação — êsse outro mar 
agitado. E para se encontrarem os carac- 
teres humanos, vital, 
determinado preciso ir-se, por 
assim dizer-—à entranha dêsse país, lá 
onde o império da moda, da higiene e 
da cultura, não internacionalisou os pes 
é as almas, e as criaturas parecem brotar 
espontâneamente, como as próprias pe- 
dras, da terra áspera ou florescente, do 
sol, mais ou menos forte e constante, do 
clima benigno ou agreste. 

o ambiente dum 
   

    

Maximo Gorky— e só poderia ter sido 
numa dessas verdades 

que nos surpreendem, que os pobres, e 
principalmente os rústicos, se parecem 
em toda a parte do mundo. Mas se assim 
& 0 que 

um russo—disse 

diremos dos ricos. principal. 
mente dos civilizados, que teem a mesma 
apresentação, os mesmos costumes e os 
mesmos espectáculos internacionais? Ou 
então caímos no enfado de certo amigo 

  

  

que, depois de ter percorrido os grandes 
centros europeus, me dizia, 

— Vi em todos os países os mesmos 
montes, mais ou menos altos, as mesmas 
árvores, mais ou menos numerosas, as 

  

ricas, a mesma gente, mais ou 
menos bonita, eapanhei a mesma 
chuva e o mesmo frio, mais ou 
menos insuportáveis, 

Só uma coisa êle encontrou 
de novo no estrangeiro, e por- 
que não foi lá fóra êste inverno: 

a neve; mas a neve seria 
também sempre a mesma, mais 
ou menos abundante! 

E' claro que, como fiz notar, 
o meu amigo viu tudo, apenas 

do. Porque, 
voltando ao exemplo da verdade 
de Maximo Gorky, ela deve re: 
duzir-se a que os pobres, e prin- 
cipalmente os rústicos, se pare- 
cem em todo o mundo, pelo 
que destingue a espécie hu- 
mana, ou sejam os homens, da 
restante animalidade, tal como 
a natureza os fez de corpo e es. 

  

  

pírito, porque os civilizados, e 
sobretudo os civilizados ricos, 
são produtos manipulados, f- 
sica e mentalmente e trazem o 

aspecto que o conforto, o sabonete, os 
alfaiates e até já uma complexa química, 
lhes deram, assim como um espírito que 
lhes fizeram os livros e o bom-tom, cada 
vez com maior uniformidade 

Então, sendo: os rústicos produtos 
humanos naturais, só êles diferem, ou 
por outra, podem diferir, como tudo o     

  

que é da natureza, não sendo esta como 
o enfado daquêle amigo a viu, em toda 
a parte a mesma. 
que assim 

E antes de mais, por. 
crósta da 

Terra, como os sábios dizem, e nós, os 
leigos, acreditamos à mancira de São 
Tomé; depois, porque essa crósta pode 
ser elevada, convulsiva, estéril, ou suave 
efértil; depois. 

  não é a própri 

       

ainda, porque 
ha diversos 
climas no 
Globo, que, se 
não influem 
imediatamen- 
te nesses con. 
tornos, que 
podem êles 
próprios fa. 
zer um clima 

influem 
na sua tez e 
no seu flores- 

fi 

A GENTE 
E A ALMA DOS 
nalmente, ha em maior ou menor quan- 
lidade, como resultado de tudo isso, uma 
coisa de que sempre os homens foram 
escravos, antes de o serem do dinheiro, 
das ideias politicas, da maquina, até dos 
deveres —, e que é a Beleza, que pode ser 
m andiosa, havendo, segu 
dizem, inclusivamente o 
rível» 

E sendo assim, podendo uma determi 
nada natureza, local, ter um certo recorte 

têz propria, como um clima e um 

a ou & 

  

do 
hor- 

    
«belo 

e um:   

céu mais ou menos suaves, os seus indi- 
genas são adaptadamente, não só como 

fisicamente a vida 
mais ou menos agréste, 

  

os conforma numa 
natureza mas 
ainda pelo espírito que daí lhes advém, 
como da simples presença, da contem. 
plação do espét nte, talvês 
tão só dum céu mais ou menos claro e 
repousado. 

Os homens das montanhas, como aque: 
les que tiveram de lutar contra um clima 
rude, são naturalmente os m 
e foi lá onde a natureza é desconfortada 
que a inteli 
mais. necessidade de criar uma civilisa 
ção, e melhor e mais rapidamente a fez 
progredir. Nós, cá no sul, tivémos disso, 
naturalmente, menos mistér, como na- 
turalmente somos menos encorpados e 
activos, 

Mas, é porque quero chegar aos ca- 
racteres, não duma 

direi que essa influência de am- 
natural, póde divergir nos seus 

pormenores locais, ainda num país o mais 

   
  

culo envoly        

  

is robustos, 

  

cia da raça branca teve”    

  

  natureza mas dum 
país 
biente 

. 
RUSTICA 
PORTUGUESES 

uniforme, e assim verdadeiro como Por- 
tugal, onde, por exemplo, o soturno trans; 
montano diverge do seu alegre visinho 
minhoto, como o fatalista alentejano do 
bem-disposto algarvio. E 
isso que está no intimo humano, com 
essa divergencia, essa transição brusca, 
melhor que ao atravessarmos de Traz, 
-os-Montes para o Minho, por toda essa 
deslumbrante Ribeira de Pena, passando 
das longas, monotonas, entorpecentes só 
pelo aspecto, extensões alentejanas, para. 

imbito loução, alácre, pululante do 
Algarve. 

Porém, é aqui está uma prova em como, 
apesar de tudo, o nosso país é ainda muito 
uniformemente natural e portanto verda- 
deiro—, aquele meu amigo, ao atravessar 
a fronteira para Espanha, o mais certo 
pela Beira, deu, por muito enfadado que 
fosse, com a transição brusca, muito mais 
radical que as que apontei, na gente, na 

lidade, naquilo, na forma por que 
a população mais espontineamente se 
manifesta, E, talvez que depois, só depois, 
êle encontrasse nas paísagens a rasão de 

nós sentimos. 
  

  

  

sua vit   

  

o, a mais brusca em Portu- 
gal, é a do alentejano para o algarvio, que 
está, como disse, no aspecto das suas 
provinc 
que no algarvio encontramos qualquer 
coisa que estava no alentejano, e que é 

sei quê 

  

s, é muito menos radical, pois 

  

como um mesmo lirismo, um 

  

de sonho, que culmina na boa-disposi 
de um, como no fatalismo do outro. Ao 
passo que, na mudança instântanea do 

      

português be 
nhol extremenho, nada encon- 
tramos num, do que estava no 
outro, mas uma maneira de ser 
que, se se exprime tambem pela 
mesma vitalidade súbita, nela 
não achamos, decerto porque a 
não compreendemos, qualquer 
coisa desse lirismo, desse espi- 
rito tão nosso, mas algo que 
antes nos paréce de um rea- 
lismo erú, que nos surpreen- 

jo para O espa- 

de. E, 
da Beira, especialm 
Baixa, são à continu: 
mológica das da Extremadura 
espanhola, e ainda de Castela, o 
prolongamento dos mesmos 

que ape 

no entanto, as paizagens 
te da Beira- 

      

acidentes orograficos 
nas se adoçaram. 

Mesmo em Espanha, O anda- 
luz difére, por exemplo, do as. 
turiano, 
em todos os espanhois, ha sem 
pre a mesma maneira de ser, 
sacudida, imperiosa, com o 
mesmo desejo de tudo concre- 
tizar, ainda o que pareça mais fantástico. 
Na Andaluzia, onde ha quási sempre sol 
é céu azul, um sol adusto, semi-africano, 
e que se é mesmo do Algarve, começa 
por se adoçar no intimo do algarvio como 
no azul de todo o Portugal, à semelhança 
das paisagens que nos vêm da Espanha. E 
vem a ser ste adoçamento do sol no n 
timo do algarvio, que o assemelha ao alen: 
tejano e aos portugueses mais distanciados 
como o minhoto e o transmontano, e ainda 
aos que ficam a norte. É 
faixa ocidental da Ibé 

a a terra se suavisa oro- 
-amente, e que à corrente do Golfo 

tempera. São as paisagens de ondulação 
suave, de ver: 

rasteira 
ou de árvores 

  

'mas em ambos, como 

    

É o almo clima desta 

  

ia, em que por con- 
   

  

dura 

que se rei 
nem em dis 
cretas asse: 
blêas, e onde 
uma ou outra 
casa muito 
branca e sin 
ples 
um ninho se 
avista na cal- 
ma dum céu 
evangélico. 
ou uma habi 

como. 

    

rêdo dalgumas hastes, 
um ninho. São êsses portugueses, cal: 
mos, concentrados em si, na sua alma, 

ainda como 
  

sem grandes exteriorisações, ao con- 

  

trário dos espanhois, antes propensos a 
tudo esbaterem num fumo de espírito, 
de sonho. 

Os estrangeiros, que só com o pro-   

resso, digamos — de penetração, come 
enfim, a atravessar com o seu inte- 

rêsse a fronteira para cá dessa Espanha 
cálida e vibrante, que apenas compreen- 
deram superficialmente 
compreendam esta grande Alma de Por- 
tugal, Nunca O nosso mestre-escama am: 
bulante, lhes dar 
turbulento, romanesco; e, no entanto, que 
de profunda humanidade não haverá nes. 

  

cam, 

talvez nunca 

  

um Fígaro arrebatado, 

  

ses. diálogos breves, sóbrios, ingénuos, 
que troca com os seus fregueses de aqui 
ealém? Que de humanidade singela, sím- 
plice, e por isso tão hum 
centra nessas mulheres que, como as de 
todo o mu fonte pela 
calma poética da manhã e da tardinha, 
e fiam tôda a santa tarde o seu linho, 
como um destino branco e liso, onde 
palpita um coração, dócil, meigo 
tegro coração de Portugal! 

  

  na, se não con-   

do rústico, vão à 

  

  

Aleixo Ri 
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ESTE momento em que os crentes IN Gomemoram, nas tn ro bo 
daladas dos sinos de todo o 

mundo católico, o vigésimo centenário 
da morte de Jesus Cristo, eu recordo a 
primeira vez que vi, na sacristia da Sé de 
Vizeu, uma das obras-primas da pintura 
portuguesa do século xv: o Calvário, 
de Grão Vasco. Já sôbre Esse dia se pas- 
saram vinte anos, e ainda me lembro, 
fão vivamente como se fôsse ontem, da 
impressão que êsse painel inquietante 
produziu no meu espírito. Sentado num 
dos escanos da sacristia, sozinho, fiqu 
longo tempo a olhá-o, enquanto — única 
nota de vida no silêncio da velha quadra 
deserta — se ouvia o tic-tac monótono 
de um velho relógio holandês. No pri- 
meiro. momento — confesso — senti-me 
dominado pela emoção religiosa do as- 
sunto; depois, perante a maravilha de 
colorido, de movimento, de composição, 
que é o retábulo da antiga capela claus- 
tral do Calvário, foi a emoção estética 
que me subjugou; por fim, o sentido 
teológico e o sentido estético da obra 
desvaneceram-se perante uma emoção 
mais forte, a emoção puramente humana, 
o sentimento de confrangedora piedade 
pela morte do “homem divino, — como 
lhe chama Renan — tal é o naturalismo, 
tão forte a expressão de humanidade e 
de verdade com que está feita, na tábua 
de Grão-Vasco, a representação do su- 
plício do Gólgota. De então para cá, 
mais de uma vez tive ocasião, nos meus 
pásseios a Vizeu, de visitar e estudar 
essa obra fundamental da pintura portu- 
guesa primitiva. E hoje, como há vinte 
anos, quando vejo O precioso retábulo, 
o que mais me impressiona não é já a 
obra-de-arte, tantas vezes admirada; não 
é já, na sua expressão dogmática, o mis 
tério transcendente da Paixão; —é o 
facto em si, magistralmente narrado pelo 
pintor; é a espantosa tortura das exe- 
cuções capitais por crucificação; é o 
bárbaro, o sangrento espectáculo que 
mestre Vasco Fernandes interpretou em 
imagens, com um poder de dramatização 
e de penetração psicológica só igualado, 
na pintura primitiva, por Van der Wey- 
den, só excedido pelo realismo arrepiante 
de Matias Griinewald: — é, numa pé 
vra, a morte de Cristo na cruz, 

  

   

    

   

      

  

    

  

    

  

  

    

O Calvário, de Vasco Fernandes, re- 
tábulo armado sôbre uma predela de trê- 
painéis, pintado no tempo de D. João Il 

  

para uma capela do claustro da Sé de 
Vizeu e transferido, mais tarde, para a 
sacristia, encontra-se hoje no museu re- 
gional da nobre cidade beirõa, na sala 
chamada de Grão Vasco, ao lado de 
outras obras primas do mestre, como o 

re S. Pedro, O Baptismo de Cristo, 
o Pentecostes (inferior ao de Santa Cruz 
de Coimbra, do mesmo autor) e o S. Se- 
bastião. Nessa representação opulenta e 
tumultuosa da crucificação de Cristo 
agrupam-se vinte e cinco figuras, e tôdas, 
elas têm vida, tódas clas têm expressão, 
tódas elas desempenham um papel na 
animada narrativa do pintor, desde as 
grandes personagens clássicas do Evan- 
gelho, mais ou menos inspiradas nas 
hagiografias dos mestres flamengos e no 
programa iconográfico da Legenda Doi- 
rada de Tiago de Voragine, até às pe- 
quenas figuras episódicas que enchem o 
quadro, que contam cada uma a sua 
anecdota, e que revelam o sentimento do 
pitoresco e as qualidades de observação 
do grande mestre da pintura portuguesa 
do século xvi 

A acção desenvolve-se em três planos. 
No primeiro, dum lado, a Virgem, “Juxa 
erucem, lacrimosay, numa atitude paté- 
tica de aniquilamento e de dor inspirada 
decerto em Rogério van der Weyden, os 
olhos semi-cerrados, as mãos pendentes, 
desmaia nos braços das Santas-Mulheres; 
do outro, um centurião romano, que mais 
parece um soldado de D. Manuel pronto 
a embarcar para a Índia, com o seu bar- 
rete de orelhas, o seu cossolete de ferro, 
Os seus sapatos golpeados à francesa, o 
seu manto de admiráveis panejamentos. 
vermelhos, levanta os olhos para Cristo 
moribundo. No segundo plano elevam-se 
as três cruzes, a do meio capitata, as 
duas outras commissae, donde pendem 

corpos dos três supliciados. No ter- 
ceiro, desenrolam-se, em quatro grupos 
de figuras, o episódio de Madalena; o de 
Longuinhos, representado erradamente 
pelo pintor como um cavaleiro; o dos 
soldados, que bebem e jogam; o dos fa- 
riseus, verdadeiras caricaturas, expres- 
sões cúpidas e brutais, dividindo entre 
si, conforme o uso de que Artemidoro 
nos fala no Oneitocriton, os despojos 
das vítimas da lei. Para além, na terra 

é escalvada da montanha das exe- 
cuções, a multidão assiste, curiosa, ao 
arquejar dos três corpos pregados nas 
cruzes; correm homens carregando es- 
cadas aos ombros; adivinha-se, no arre- 
pio daquela atmosfera de catástrofe, a 
revoada negra e longínqua dos corvos 

      

  

  

  

   

      

  

  

    

    

    

     

  

O “CARÍRIO' 
DE GRÃ 

que se aproximam para o seu banquete nocturma. 
Tóda a obra de pintura é maravilhosa. Tôdas as figis 
ras estão vivas e narram o seu drama ou o seu pk           

VASCO 

pendeu, interpretou e dramatizou, não digo já a 
onagem de Jesus, tão complexa e ainda hoje 
discutida pelos teólogos, pelos historiadores 

“vulgar filósofo alexandrino» ; no de Re- 
nan, “um sublime revolucionário», —é re- 
presentado pelo pintor como um homem 
débil, loiro, cujo corpo, mal musculado, 
contrasta, de uma maneira impressionante, 
com os corpos trigueiros, robustos eana- 
tômicamente mais perfeitos dos dois la- 
drões.Estápregado, conforme a opinião de 
Ireneu e de Santo Agostinho, numa cruz 
de quatro extremidades, capitata; ao con- 
trário do que pretendem os gregos é S. 
Gregório de Tours, os pregos que lhe 
fixam os membros ao lenho são três, e não 
quatro; a posição do corpo só se justifica- 
ria se a cruz tivesse “estatículo, para o pa- 
ciente se apoiar, — o que, na crucificação, 
tornava o sofrimento menos violento, mas 
mais prolongado;os dedos das mãos estão 
contraídos, os dos pés em extensão, e a 
hemorragia produzida pelos cravos, como. 
quási sempre sucedia, é insignificante. Di- 
fere sensivelmente a forma de suspensão 
dos outros dois supliciados: em vez de 
Os pregarem à cruz, amarraram-nos com 
grossas cordas; o estatículo falta e, en- 
trefanto, parece que o pêso dos corpos 
não se faz sentir; houve o manifesto 
propósito, por parte do pintor, de tornar 
a execução dos companheiros de Jesus 
menos dramática, para que o seu su- 
plício não suscitasse o mesmo movi 
mento de compunção, Cristo já sofreu 
o golpe peneirante da lança no he- 
mitórax. direito; mas está vivo ainda, 
porque o sangue goteja da ferida. O 
exame dos corpos dos dois ladrões 
mostra ter-se exercido já sôbre Gles a 
repugnante operação do crurifragium : 
acima e abaixo dos joelhos vêem-se os 
sinais da maça de ferro que lhes que- 
brou os ossos das pernas. É, porém, tão 
sábia a composição do quadro, que, a 
despeito da riqueza e da variedade dos 
episódios, a despeito, mesmo, do vigor 
com que o pintor tratou a nudez dos 
outros crucificados, tôdas as atenções 
convergem para a figura do herói in- 
comparável da Paixão, representado no 
momento em que pronuncia o “consum- 
matum esty e curva a cabeça para mor- 
rer. Os horrores da morte por cruci 
cação evoca-os o mestre português do 
Calvário, não com o impiedoso e quási 
sacrilego realismo de Grinewald, no trí- 
ptico célebre de Colmar, mas com um 
sentimento cheio de unção e de piedade. 
Como se sabe, o que tornava esta espé- 
cie de tortura mais confrangedora do que 
tôdas as outras, era o longo tempo da 
sua duração. Em geral, como refere Pe- 
trónio no Satyricon (ext, ext), os su- 
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pliciados conservavam-se vivos na cruz 
durante três ou quatro dias; e alguns, de 
mais forte compleição, resistiam ao suplí- 
cio e morriam de fome. A causa hal 
tual da morte era a tensão forçada dos 
membros, determinando a rigidez de 
todo o corpo — evidente no Cristo de 
Grão Vasco—a supressão dos movi- 
mentos inspiratórios, a consequente di- 
minuição da hematose e perturbações 
graves na circulação. O grande mártir do 
Gólgota, porém, crucificado ao meio dia, 
veio a expirar ao fim de três horas, ape- 
nas, de suplício. Se, fora das interpreta- 
ções teológicas, sem dúvida respeitáveis, 
quisermos procurar uma razão que jus- 
tifique a relativa brevidade do seu pade- 
cimento, temos de ir encontrá-la numa 
apoplexia, na ru'ura instantânea de um 
vaso na região do coração, numa síncope 
cardíaca, ou numa embolia da artéria pul- 
monar, que ofereceriam ao Nazareno a 
misericórdia de uma morte Num 
dos Evangelhos secundários, o deS. João 
(xix, 34), diz-se que o golpe de lança, 
vibrado ao peito do Redentor, fez bro- 
tar “sangue e aguas. Tomando à letra o 
texto do apóstolo místico que escreveu 
o Evangelho do Amor, pode admitir-se 
que o filho de Maria — “homem divinos, 
sujeito a tôdas as misérias da natureza 
humana — sofresse de uma pleurisia an- 
tiga; mas os embaraços causados à cir- 
culação do sangue pela posição violen- 
tamente forçada dos braços, bastam para 
explicar o. hidrotórax, se êle realmente 
existiu. A violência dessa atitude não é 
muito sensível no retábulo de Grão 
Vasco; mas não seria lícito exigir que o 
mestre do Calvário se antecipasse na 
interpretação de factos que constituem 
aquisições ulteriores da ciência médica 
Em Vasco Fernandes, como nos mestres. 
de Gand, de Bruxelas e de Bruges, as 
fortes tendências naturalistas não preju- 
dicam o efeito religioso e espiritual da 
obra. Com que dignidade, com que se- 
rena resignação, com que expressão ao 
mesmo tempo humana e divina, sofre e 
morre ncsse painel, uma das obras má- 
ximas da pintura portuguesa, o Grande 
Crucificado que a consciência universal 
considera filho de Deus e cujo martírio 
—mais do que a sua própria filosofia — 
transformou a face do mundo! Como 
o sofrimento atroz da crucificação nos 
chega a parecer suave, quando olhamos 
aquele rosto ensanguentado, mas nobre; 
lívido, mas sereno; contraído de dor, 
mas luminoso de perdão ! 

Júlio Dantas 

    

  
  

  

    

  

  

   

no 
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Mulheres-polícios 

PELO MUNDO FÓRA 

A situação financeira nos Estados Unidos 

  

A crise norte-americana determinou o encerramento, embora momen- 
aior centro financeiro do mu New-York. 

a durante oito dias. Devido a determinadas n s tomadas 
por Roosevelt entrou-se numa nova fase, tendo-se retom: õ 

1 confiança anteriormente depos 
belecimentos ceiros. Depois de ter caído o prestígio da libr 
dólar faltava, O grande «hall> da bolsa de New-York, mais conhecido pela 
Wall-Street>, esteve deserto durante oito dias, Suspendeu-se o ritmo do 

movimento formidável do capital norte americano. Mas tudo serenou 
embora aparentemente — e a vida continuou a correr. - 

Uma aula numa praia da Califórnia 

     

   

  

     

  

   
    

     
NA América do Norte, de 

Inglaterra, Suissa, Polónia 6 DIE 
namarea existem mulhere: 
há m N 

    

  

     
comandante em chefe. 

  

No Vaticano 

  

   

      

Na praia de Santa-Mônica, na Califórnia, funciona, durante o verão, uma 
escola. Os alunos beneficiam das vantagens dos banhos de sol ao 

mesmo tempo que estudam 
Um grande exemplo de honradez 

Ux «chauffeur» de Madrid, encontrou no seu taxi, deixadas por dois 
milionários das ilhas das Filipinas, d 

cartas de crédito, no valor de dois milh 
e entregou o 
Duzentas pesc 

» honrada de 

  

as. Correu 
bmpens: 

  

      sificado como sendo o mais ric 
mundo. 

  

  Francisco Angulo del Coso — o «chauffeur>, 

  

A graça alheia 

Cu q 

Bismarck 

Kaiser 

Ny 
Hindenburg 

Bruning 

  

Hugenbeng 

Hitler 
Os anaxins 
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Prémios literários Novos cardia's 

PELO MUNDO FÓRA 

A mulher espanhola e o desporto 

  

MARIANO DE CAVIA 
critor de grand 

le 
conferido, anual 

or da m          
       
   

       n Bi 
. Villeneuve, Dalla Costa sardar la ci 

semanário madrilen       
Jogos florais em Nice Ernesto Vilches 

jos, que dura 
mana, em Ni 

e interessante 
ur 

Há mu 
da sua pátria. 

mor tem-lhe es    
dame Graziani 

Transfusões de sangue 

ANDA per 

A chef 

    

   

  

    

  

De pé, 
ntina 
cesa), Zulima (turca), 

I espanhola), Lulit    espanholas tados da sua descoberta.
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ExDo O cinema uma arte de estética e um 
S espectáculo de movimento, era natural que 

aos seus cultores seduzisse a actividade 
desportiva quer » factor de 

  auto-prepara 
ção, quer como pretexto às suas exibições. O 
actor de cine 

  

a está mais que qualquer outro 
idade de 

forma física que depende em primeira instância 

  

sujeito à neces manter uma perfeita 

  

da prática do exercício gimnástico e desportivo, 
precioso prolongador da mocidade 

Não temos portanto que nos admirar vendo o 
cuidado com que êles procuram conservar um 

  

usto equilíbrio das suas faculdades que lhes 
permite iludir o efeito dos anos c figurar, na 
tela, uma juventude, uma clegânc   um vigor 

  

que são dos melhores argumentos a invocar 
em apologia do benefício 

  

a prática despor- 
tiva. 

O exemplo mais frisante desta teoria é-nos 
fornecido pelo afamado Douglas Fairbanks, cujos 
cincoenta lolescência, « 

  

que em seus filmes faz alarde de uma agili- 
dade, de um poder atlético que são con 
efeito atributo exclusivo de uma mocidade real 

  

CPDESPÓORTO 
apreciado pelo artista de cinema 

Douglas Fairbanks, o eterno moço 

O segredo do imutável Douglas, à água de Ju- 
vência que lhe faculta a perene juventude, é 

  cnas a 'cultura física metódica, que êle regu- 
larmente pratica e com a qual preenche todos 

Entre- os seus momentos de ócio profissional. 
vistado recentemente sôbre o assunto, E 

  

pronunciou estas palavras, dignas de um mento; 
desportivo ou de orientador da educação 

    

  Não gosto da preguiça, porque me não satis- 

  

faz. Procuro ocupar cada hora do dia com qu 
  quer n actividade fi te-     

lectual, sempre estimulante. A maior parte das 
pessõas aconselha esquecer o trabalho e as preo   

  

cupações ao abandonar o escritório, no fim da 

  

Eu.penso com fregiiência nuns e nou- 
tros e, às vezes, as melhores ideas ocorrem-me 
ao despertar. Nos casos de grande fadi 

  

à, não mc 
apetece o repouso, mas sim uma mudança de 

  

actividade. Estou mentalmente extenuado ? En- 
trego-me aos exercícios do corpo. A distração « 
muito maior do que se me sentasse pensando 
no grau da minha fadi   , porque nada fazer é a 
ocupação mais fatigante do mundo e mesmo, 

  e   repouso apoz/um 
árduo labor, pouco re 
comendável 
Quando abandonamos 

o movimento e a luta 
cessamos praticamente 
de viver. O meu antídoto   

contra esta perigosa ten 
  

tação, o único remédio 
que tomo para conservar 

  ur 

  

perfeita saúde física 
e moral, é uma severa 
preparação 

  

O exercício activo tem a 

   
ande van- 

t   
belecer um 

  

equilíbrio es: 
tável entre o 
corpo e o es: 
pírito, dando- 
nos uma con- 
cepção sã e 
confiante d 
vida de ma 
neira que a 
contrarieda 
des e desgos-     
tos nos nã 
causam des: 

triunfos não 
motivam e: 

  

gerado con 
ceitodanossa 
pessoa. 
Considero 

o exerciciofi- 
sico como o 
maior -palia: 
tivo da nossa 
civilização 
emoliente e desmo   sante : por seu intermé- 
dio se compreenderá que o produto e recom 
pensa do trabalho estão longe de equivalar 
o próprio trabalho e que o único prazer dura- 
douro provém de uma actividade incessan- 
te 

Estas afirmações, verdadeira profissão de fé 
de uma nobreza admirável, caracterizam perfei- 
tamente a personalidade de Fairbanks, tal como. 

  

cla se jo na maioria das suas   s tem mostr 
produeções cinematográficas e que lhe merece 
uma popularidade universal 

O que ele porém defende com sinceridade 
outros exibem por snobismo, « 
de Douglas, de um We 
chard Arlen, de 

à par do gran- 
nller, de um Ri 

um Reginald Denny, muitos 
se nos apresentam em atitudes desportivas que 
tem tanto/de artificial como de ridículo. 

   



Engenheiro Araujo Correia 

  

    NA Sala Algarve da Sociedade de Geog 
fia, realizou há dias uma interessa 
tissima conferência sobre «O génio da raç: 
o ilustre engenheiro Araujo Correia. Foi u 
acontecimento literário, não só pela nos 
dade da tese, como pela inteligência dos 
argumentos. O conferencista impoz-se pelas. 
suas ideias claras e soube interessar viva- 
mente o auditório. Apresentou um trabalho, 
escrito com o maior cuidado, onde há eleva 
ção e sobriedade. 

     
    

D. Guiomar Fagundes 

VÃ 

  

(0 Brasil artístico está sendo admirado em 
Lisboa, Exibe-se no Coliseu uma com- 

panhia da revista brasileira e no salão de 
exposições de «O Seculo» tem expostos 
alguns quadros de grande valor, a pintora 
carioca sr.a D. Quiomar Fagundes. A crítica 
de arte pronunciou-se, com rasgado elogio, 
aos trabalhos da ilustre artista. De entre os 
quadros menciona, como obras primas : «A 
Ceia dos Cardeais» e «Cravos». 

Alves da Cunha 

  

  

  

[trois duma «tournée, a Angola e Moçam 
bique, onde foi aplaudido com grande 

entusiasmo, voltou a trabalhar em Lisboa o 
grande actor Alves da uma das 
maiores figuras da cêna portuguesa. Pena é 
que o notável comediante não tenha um tea- 
tro, ou não haja um emprezário, que o con- 
tralasse, para que Lisboa o pudesse vêr tra- 
balhar permanentemente. Valores no teatro, 
como o de Alves da Cunha, é raro aparecer. 
O seu formidável talento histriónico merecia. 
do público um grande carinho. 

  

   

   

  

NOTICIAS DA QUINZENA 

Professor dr. José 

Ao pri- 
meiro 

govêrno 
constitu- 
cional da 
nova fase 
da Repú- 
blica deu o 
prestígio 

do seu no- 
me o ilus- 
tre profes- 

sor sr. dr. 
José Caeiro 
da Mata, 
assumindo 
o encargo 
da pasta 

dos estran- 
geiros. Na 
hora deli- 
cada que o mundo atravessa 

em que nervosamente se de- 
batem os mais graves pro- 
blemas, apelando-se para o 

  

Caeiro da Mata 

patriotismo 

do eminen- 

te profes- 
sor de di- 
reito inter- 
nacional, 
êste não 
pôde dei- 
xar de lhe 
dár a sua 
coopera- 
ção, princi- 
palmente 
tratando-se 
duma pasta 
que, agora 
mais do 
que nunca, 
exige a 
compe- 
tência alia- 

da a um ferveroso e de- 

dicado amôr pela Pátria e uma 
insofismável fé nos destinos da 
República. 

O monumento ao Soldado Português 

Nº dia 9 de Abril, inauguron.se no talhão do 
IN que se bateram na Africa e 
domina todo o recinto onde estão as sepulturas, 

  

    
E" uma figura energica de soldado, esculpida pelo 

cerimonia da inauguração foi simples, mas teve 
á Liga dos Combatentes da Grande Guerra. 

França, um monun   cemiterio do alto de $. João, destinado aos 
o, colocado sobre o ossario, que 

  

  

e artista Maximiano Alves. A 
um alto significado. A iniciativa pertence 

  

ILUSTRAÇÃO 

Engenheiro J. E. Dias Costa 

  

EU á estampa um notavel trabalho sob 
D «A moratoria brasileira e a econom 
brasileiras o distineto engenheiro . E 
Costa; O caso da susp dos juros e fundos d tutos da divida externa brasileira 
dos poringueses, que se calcula 
libras, Já (ralado pelo 

  

    

    

  

   
   

  

   

  

2 

  

  

  

tada, estudada com observação e que tem 
tamanha importaneia que basta dizer que 
afectou a economia nacional, pois que os por- 
tugueses deixa 
anualmente, três n 

  m de receber do Brazil, 
libras, 

Dr. Lopo de Carvalho 

  

fu 
ngresso de 

1 realizou-se 
isboa, sob 
d, director 

  

ESTÁ reunido em Lisboa o 
“ Anatomia. O acto inauí 

na Faculdade de Medicina de 
a presidencia do sr. dr. Sobral 
da Faculdade. va. primeira sessão sclentifica realizada, 
apresentou uma importante comunicação o 
ilustre professor sr. dr. Lopo de Car 
de colaboração com os srs. drs, Herci 
de Carvalho, Vasco de Lacerda e Carlos Vi- 

dal, sobre um metodo novo para o estudo 
da anatomia do pulmão. 

Julião Quintinha 

    

   
  

     
    
  

  

[utiÃo; Quintinha 
nome no jornalisn 

de publicar tm 
notavel. Int 

  

   

  

     
   

  

noutro los 
filo concedeu é impi 
zada por Julião Quini 

a que Teo- 
nsa e que foi reali     
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Passou mais um aniversário do «O deabil 
Essa data, para os que combateram na Flan- 
dres, está sempre na sua memória. Para os 
outros, não. E necessário dizerdhes 0 que se 
passou na manhã de 9 de abril de 18, nas. 
planícies de La Lys. Quem melhor do que 
Ferreira do Amaral — essa figura de mil 
lar que encaruava o Portagal de todos os 
tempos — o poderá fazer? O seu estudo sôbre 
à «9 de abril: é uma obra onde se ensina 
aos portugueses dementados ou indiferentes o 
que foi a resistência heroica dam panhado de 
soldados que se bateu na Grande Querro, fa- 
sendo face a oito divisões alemãs. Por iso, 
vamos transcrever alguns capítulos. Os por. 
tugueses — na sua maloria — ainda hoje não 
sabem, por exemplo, que a primeira vitória 
sôbre os alemãs, em Neuve Chapel, foi 
obtida pelo alferes miliiano de infantaria 19 
— Antônio Teixeira — que conseguiu repetir 
“com o seu pelotão, duas companhias alemães, 
fazendo alguns prisioneiros, e por ésse feito 
Yoi promovido, por distinção, a tenente e con- 
“decorado com à Cruz de Guerra ea «Military 
Cross». E o alferes Antônio Teiseira tinha 
apenas 18 anos! Não sabem, talvez, tambem, 
que o único golpe ofesiro virado contra o 
“inimigo, foi o raid comandado pelo capitão Ri. 
beiro de Carvalho, Foi por iss, promovido a 
major e condecorado com a Cruz de Guerra, 
a «Military Cross» ea Tórre Espada. Tinha 
28 anos! 

Não é demais afirmar, que a volta do 
alaúde dos portugueses, que morrer amna 
Grande Guerra, os bons patriotas se deviam 
“unir e redimir do mat passado. O dia 9 
de abril devia ser de soração nacional, pelo 
respeito que deviam merecer aqueles que se 
bateram, quer em França, quer em África. 

Do que foi o «9 de abri: fala bem ésse 
soldado que foi Ferreira do Amaral. Coração 
aberto, leal, grande caracter, valente como já 
ndo se usa ser, merece da Mustração, a home. 
magem que hoje lhe presta, transerevendo 
alguns capítulos do seu livro sôbre «A batalha. 
de La Lys 

   

  

  

  

oxo é do conhecimento de todos, nin- 
guem em Portugal chegou até Hoje a ter uma noção aproximada do que foi 
0.9 de abrit. 

ho fazer esta afirmativo 

  

  

refiro-me aos leigos 

  

apfedie adia cuanto! dar o papai do nosso exército, nesse dia de 9" de Pepê 

       

     las é avanços correspondentes, até 18 de julho, 
dia em que começou à contra-ofensiva dos 

  

  

panha foi uma a derrota sucessiva para 0 extrcto 
alemão, assistindo, desde essa data, o general   

  

tra. Amiens, lançar outro contra Calais e Boulo- 
ie, marcando 6 dia 9 de abril para o seu iní- io; como podia ter marcado o dia 8, 0 dia 10, ox qualquer outro do mês de abril Divisão Portugues estava mêsse dia 
spsmcendo a frente qu Corto o caminho due Tandendort necesiava. ter ive, para se aproximar de Canas e Boulogne Daio dl ter, inevitâvelmente; que vir com ox Portupieses! “Dadas esta condições, começou à abrir cami- po a so de atari els 4 oras meia da rranhã désso dx; pelas 8 horas da manhã, enter 
“le que j crase mandar avançar à sua iam “er horas e meia alcançava ex infam- 

às batarias “da nossá. artlharia de campanha nã nos esquerda €, ás onze horas meia da. manhã, th O inimigo conseguido mátr, varrer é aprisionar, uns milhares de por- Foguete, que não o queriam dixar efectuar as mis decide. Tara iso Entendeu e muito bem, que tendo 

  

  

  mãos   

        
pela rente uma divisão, devia lançar conta ei Bla divide, em ve lportar 6 era do po guess, Se cr forte 0 Fraca, se estava nas tinhas com ou sem vontade, 36 “estava cansada om não. Pol asim que. camagou es porto: 

“Fe o que manda a crtla da guerra moder- nm, que preceito quem asc, farelo na pro- PerçÃo de Gio contra um. “Há misto alguma cousa de extraondinário: Ok senhores políticos, com a maior impor, 

  

   
  

  

     
  

O SANGU 
QUE CORRE 

e como descrev 

A BATALB 
começaram a acusar-se mútuamente de respon- 
saves pel que ae passo, nos pá 
res, no dia 9 de abril de 1918, esque 
todos éles de q 01 

  

           
  

“Ox politicos denominados «democráticos vor mitam pragas. contra 0s chamados «sidonistass, 
acusando-os de responsáveis pelo desastre de 3d ab o que mo ova a concluir que Catão 

que sabem de fonte segura, qu pediram “o general alemão 
Tia de atacar os. portugueses, em” 7a 

Em revindicta, os esidonitas» despejam sô os cedemocrálicars as maiores diatribes, torna 
doxos responsáveis pelo desastre de 9 de abril; 
e dêste modo, devemos ou podemos concluir 
que os «sidonitas possuem documentos, em “je provação, à veu tempo, que o govêrno que 
mandou as tropas para o «Front. ocidental, 
empregou todos os esforços para que os port queses fossem colocados num sector, que de 
antemão se sabia dever ser atacado no dia 9 de abril de 1918! 

mbos os adversários chamam «oesasrar» ao 
qe e passou nesse dia com os porigucsos rocuraram evitar avanço alemão até onde 
o seu máximo eslôrço o permitia 

so para notar q 
partidos cometeram, para se mituamente; foi o não terem envi 
delegados esp 

  

  

  

     

    

     

      

  

  

  

    

      

sa duma obra escrita 
ek, Ludendorf, 

do general at “o Estado Maior rdneês do 
marechal Focl 

Pata pera bn parar oo lume de 260 páginas, com o titulo de «À Bata. 
tha do. Lys», da autoria do general português 
Gomes da Costa. 
Comparando o que cada uma diz, vê há muitos pontos de contacto nas referências, 

de ordem técnica, tendo em linha de conta o 
“los generais na batalha, 

   
  

   
  

     

     
  dando uma simples divisão, refere detalhes, que 

“preocupações de tum general 
des tão altas como as que exi    

oO gontcal aisnão nos seus «Somar 
de Guerras, é o general português na sua «Ha. 
talha do. Eyro, não acham Que nesse    concordes em que dade com que Costumam decorrer às cosas d erra em dias de combates” 
E curioso ir comparando o 
ambos, sem se conhecerem, 
nita? 

É mesmo natural que os políticos, em Po 

  

  sequer de 

    

   

     

    
     

     

    

PORTUGUÊS 
NA FLANDRES 

Ferreira do Amaral 

E LA LYS 
titir matóia para abelhuos e ociosos quem 

a paixão pessoal, à ausência de corpo e à incom- 
Petência ma arte ou ciência da Yucrra, tiram toda a autoridade, Mesmo entre militares, de há 
muito é axiomático que, sendo políticos apaixo- 
nados e de profissão, não passam de soldados 
medios. 

  

  

   

      

ecanários so 
“e Poruial bg e or enc o se “e abre 

SO pon conti fra do de para ds abel doa fg apirem nO política. 
A CRUZ DE GUERRA PORTUGUESA 

O cidadão português se vê uma Cruz de Guerra Portugucta ao peito de um ofeial de um 
to ou de um soldado, se deulênhosr- 

izendo dos seus amigos, 

   
  

  

  

  

  Nas o que êsse pedaço de bronze simbo O sabem 9% dos cidadãos portu   

SrfEso pedaço de bronze tem à forma de uma equi, como de resto a tCem a Cruz de Guerra Haga à Mt Cro neo, a Cr de Eco Alén 
   erra. representa as mais sagradas 

tradições da nossa nacionalidad oi à sombra dessa Cruz, que Afonso Henri) 
alho à Nação Portug 

no tempo do cone D. Henrique 

  

    
  

   

  

     depois Tonga golo de eopada, lançada ou cut luda, que os portuguesos não dessem, tendo essa eme por testemunha À possa Cru de tea 6a O dos Te Qua o à D. enrque o condado de 
ag é lhe deu à m à D, Teresa aparar amém o falo da Itai de Por ga vens que se vinham ba teiido em terras de Espanha desde data anterior A lo contra os mouro, Exa pliade de bravos 

e se bateram tanto por Iê refígiosa como pela tmeridade. ncontestada, foram. mais tarde ou imelhores cooperadores de seu filho D. Afonso 

  

uz da Ordem 
     
  

    

   E Preco ao altsimo, dando cutladas form a dos seus ginctes de guerra, e ca Templários 1306 To extinta pelo Papa Clemente Y As clusas da. extinção foram os abusos e à imgilidade do Templários cm ram 6% de Espanha cd Foral embora fetos de capa foram arrastados pela extinção geral 
“la Ordem No entanto Portugal em 1519 pela pessoa do eae Contra à CxNÇÃO + CO do de bei cando a Ordem de Cristo 6 ctregando a sa. ordem todos os b Templários bem como ci e a continuação das suas honrosas tradições as A vombra Ja onte Cs, à de Cro que nós, Portugueses, [0 alguns séculos depois O simbolo das descobertas através dos Mares, o Simbolo. dos. mais altos serviços prestados à ria e A” Humanidade Alguns nomes bem 

   
ssa Ordem de Cavalaria 

  

  
     

  

    

   
  

ordens, ram a la dos Grão Mestres dia Ordem “dos Templários, que em Portugal 
foram 28, Em 1169 estando. D. Afonso Henriques mas old de as (8, bed do Sal doou Som Tempiá do tudo puanto comu dor mouros do Allm-Teo, 0 a codiçdo de cant em ee dv, todo a rendimentos, Em guanto duras a guerra “Como é sabio Afonso Henriques frequentava essas guns para se curar dos vários achaques e amolgadelas que soireu durante. a sua vida de reinos campos de batalha. comia ox monros Como e vê o Iamoso rei de Portugal ao doar aos Templários uma. terça parte dos terrenos Alêm-Eejo não dava conta que possusse. Amics Esperava arranjar para si doi terços do trabalho alheio e ainda à des pesa corria por conta dos Tem 

l Plários 
Pois tda cos nome e longa epopeia de estocadas, golpes. 

correrias está represcntada hoj por om simbolo, be isigni 
ante, na aparênci uz de Guerra Portuguesa; que hoje 

  

   

    

   

     

    

    

  

   

    

   

  

  

    
    

  

  

Pd 
 Sant'ago e Torre 

“ão hoje símbolos mais vistosos mas de 
lições históricas do que o é a nossa 

Cruz de Guerra. 

  

  

    jadão português precisa sab ço, Dá nenhuma critura doi que não sata do princípio a fim, O qe "representa a aum Legido de Honra. Em Pora o réis desta ro era são confe matutéra d 

  

   
      
      viços à Pátria e mem por isso 0 Francês tem eração pela sua Legião de Honra 

; Y mio do       

ILUSTRAÇÃO 

  vezes representa mérito literário, astígico ou 
cientifico. Entre nós o cidadão português difiuta o uso 
“das medalhas portuguesas. Porquê? Acha demais? Pergunte a um francês. 
se acha demais o número do seus compatriotas 
agraciados com a Legião de Hon O curioso, porém é que seo cidadão português 
vir uma Craz de Guerra Francesa ao peito de Um francês, não só cai de cócoras, mas ainda € 
capaz de dizer de boca aberta, à quem 0 quer 

  

  

  

  

Ápuela vim! Aquela é outra louça. Pois o cidadão português que proceder assim mostra pelo menos parto é mui regulamento da Cruz de Guerra Porto é descalcado, sôbre o regulamento da Cr Guerra Franteia, é Eme. É por sua ves dese 

  

        

  

  cado sôbre o. regulamento da Cri 
Gema 

o 
  

  

mento da «Military Croser Inglesa     

  

calos ou” porcariar de medalhas (como lhe chama o cidadão português) representam sempre 
o simbolo patente do último 

Jos sacificios pela Pátria, 
À Primeira ideia que tais distintivos sugerem é à da Dravura e do aserfíio nos campos de 

batalha, ou a de serviços relevantes prestados à 
ca da Pátria, da Humanidade, da História e 
da Ciência Tara o dado português (quer não asse) 
acha que tsses modestos e EEE distinti 
DOS empre ca a friensdo vê 

com dificuldade é que o se convence de que 
concluindo “no 

rias 

  

  

  

  

  

        
   

     

  

(ia: povo: pão foda! descer a. maior abjceção. em mais lixo, do que “quando deidenha estupidamente o culto “gm tradições Honrosa 6 cldndão ptaguês et emos cas porque por todos às meios procura as: arde e as páginas mais fortes da hist ria do seu pao o ici pesa, po oro mesquinho, por jenorância por estupidez Alo ou por falta absoluta de brio? ada umadessas 

    

  

    
hos, acaba por se esquecer do que a Si próprio deve, e nesse arrastar de sen- 

  
dos. menqinhos acaba por descor 

triste categoria de. 
O soldados de Portugal, que estive- 

ram 'na Flandres e sobretudo os sobre- 
  

  

lados do Imperio Alemão, ape 
ns 8 Mdlêmetros de terreno er 8 longas horas, debaixo de uma chova de ferro e fogo, choram Cm "alêncio, lagrimas. sentidas, É nesse chôro. 
que The escalda-as faces contraídas, só já lamen- 

| terem niscido em Portuga 
tivéssem nascido em qualquer onto país não 
teriam sido, (pelo menos, alcunhados de com 
partas e cumplices de um dl 
dos que não entraram na 
indifdrença e desconfiança insolente, miseravel e caluniosa, dos seus contidadãos 

m qualquer dos países que de bteu nesta "Wencido ou vencedor, sentíria que era 

    

    
  

    
  bandeira que. representava. para triotas e estranhos, um simbolo de tradições.    

  

  

a da ar “lo se pal: contro se sentiram honrados 

  

   
humanos: o da vida 

Em Portuíãal todos os políticos, (sem excep discutiram muito o 9 de abril, mas to procuravam sinceramente salvar a h 
Toda  esem. múcria moral ala. 

        
     

  

 



ILUSTRAÇÃO 

foi do que uma discussão de interesses parti- 
darios e pessoais 

Acima de toda cssa lama ha uma volu- 
mona aliemação a proclamar bem alto à tos 
a Solado de Portal que estiveram na rr eta no 9 e ab e tosê e da de ÉS Doo Pais PORQUE TINA TUGA a feto, que devia, honrar ae Tnogcr qu deifecocpar 6 So paço qua pão dv, Ba 

oi negado que do so congnçm aa mois polis de Porta, Sae e ro qua ato moto aos de BE! do: os soldados a do e é poe e que o 9 de abel O menanão,púnca Diino nem pertencer 
o e ia seriado mora oz po 
Ae as a mole som eua Ve Pe Clemenesn no estar nunca Dor o as Considera tao de um Gl So a qu tha errado em qualquer ta do Mae, o ia 6 ch oo efando a Erança ma (duda do Mano é no dc Pr dert Alemania a ha o ia, 00 pe 

  

  

     

  

  

  

    
     
  

  

  

  

  

    

  

cuando, outros avançando. 
Nesses dias toda à 

França era--- nada. 
Du 

  

   
D. Joi 
a 1 João de Mascarenhas, coman- 
dante” daquela. Fortaleza que em quanto durasse o cerco, mais v 
lor e qualidade o mais fraco 
dos defensores de Diu, do que o 
Vice Rei da India ! 

À gentilesa foi sempre e aind 
hoje é a grande ate dos franc 

    
  

  

    
também a 

arte do Portugal     tempos ido 
tilesa foi à grand 
Maior. 

TO que hoje da, 6 46 6 que dan- 
tes era considerado desprezivel e 
imundo. Nas o Portugal Maior desapare- 
ceu em 1$80, alundou-se em Alca- 
Cer Kibir “onde se morreu é certo, 
mas devagar e com honra ! 

Ludendorft no dia 9 de abril de 
1918. não atacou os políticos portu- 
uses Tudendorft nesse dia atacou 10 
os Soldados de Portugal que o 
Comtrou pela frente e deixou em par 
todos os nossos políticos. 

'Os soldados de Portugal que esti 
veram na Flandres, estavam no dia 9 de abril de 1915 nas planícies de 
Sara Lys repito, por ma único 

  
  

  

  

    

    

  Porque tinham nascido em terra 
portuguesa ! 

É dose faco que devia honras devia preo 
   

  

a do seu país 
ram Portugueses, e por iso lá os 

  

“ateram-se ao Jadó de ingleses horas seguidas. 
e por im repelem-nos por inúteis, alcunhando 
die desastre 08 mais aturados esforços de Gente 
que defendeu o que era dos outros, mais por 
Honra Propria do que por saber que haeia únfe- 
rss especiois a guandar ou a defender. E depois 
de tudo isto, gente, que enquanto durou essa 
luta tremenda, teve à sorte € oportunidade de 
se iuardar do frio, da neve, da lama, do ferro € 
ho Togo, chama-lhes derasrados e vise da sua 

  

  

  

  

  

   

O gears Gomes da Cota, comandante do 

  ingenuidade e do seu valôr, que põe sempre em 

  

demais! Basta! 
Porque com mais alguns anos de tal programa 

o cidadão português chegará a ser uma triste 
alimaria, levado pela arreata ao sabor de qual- 
quer aventureiro, que se lembre de lhe aprovei- 
E 0 dorso largo flexivel... para Desta de 
O cidadão português que de tudo se ri e de 

tudo clucka e de todos desdenha, não chega 
capélo e orla em ciência alguma; pelo contrário, 
entrega-ae a um abandono consciente « preme- 
ditado, que o leva 4 descrença, e daí . altardo, 
vai um passo, 

  

  

  

    

  

O SANGUE 

  

PORTUGUÊS QUE CORREU 
FLANDRE    

Embora estas linhas tenham apenas como. 
objectivo único o comentar factos que se rela. 
cionem com a «batalha do Lys» eu não posso 
nem devo deixar de chamar à atenção do ci 

jo portuçtuês para um facto. É é le o seguinte 

  

    
  

  

   E 

as pendas de vida em combate 
dee à entrada dns portugues 
véspera de 9 de abril, representam um quan- 
tirativo igual à três vezes as perdas em vidas no 
“ig a atalha 

Esse o valor do sangue que é 
no serviço do cidadão português, que 
ves em quando certo desdem pelo milôr dos 
seus compatriotas, 

Não eale a fena também referir mais de 7 mil 
homens que regressaram a Portugal incapazes. 
do serviço militar, nem mais de 200 considerados 
desaparecidos, o que nêste caso € si 
mortos, nem em 4so mutilados registadi 
nhecidos por terem entrado no Instituto de 

   
   

     
  

    
   

qu do merimento mútar 

Arroios. Também não caerá a pena referi as co- dos, dos quais 2 de ambos os lhos € que, ameu Ger adm sr. contiderados dois endáveres Conlos à guarda dos vivos, que ne queiram Seupar dele 
Desde 16 do abel de 1918 até ao armistício, ainda a perda, em vidas foi igual 4 perda em válas do dia 9 de abril, O número de vivas “atá aliado cm parto de 400 º o número de drfãos em perto de Goo! as tudo iso tem pouca importância para ax satintções 1 Aim Que 6 necemário dar indulmento) ao cidadão português De molo que xó rest dar ao cid 

  

  

   

  

  

  dão por- 
tuguês que está de contente ou antes p 
satisfeito, um conselho 

primeiro conflito armado em que Por 
  

    

  

Procedam, Só então, tem fórça moral e autoridau 
se mostrar exigente ; antes disso, terá que accitar 
o que 08 outros fizeram, como... o melhor! 

Se anda há gente portugues 

  

     
desdenha e duvida do Valor d'Aqy les seus compatriotas a quem 0 in- 
slês, o francês, o alemão e de uma 

ra geral o estanho, rende lou 
  

  

exército britânico disse” em 16 de janeiro de 1915, relrind-se no seu relatório, amais trop, terem-ae mostrado Jeni our e iniripidos ol so Tais, bons e intrêpidos! Que diz a no Cidadão portuets? Que é cm deste ver iso tudo ao mesmo tempo: Sm divida que 0 é tratando-se, de mais a. mais, do Portugueses 
RESCALDO DO «9 DE ABRIL» 

  

  

  

  

  

   do Gac dada 
“20 359 homens das forças portu- 

resas atacadas, Lulendorf apenás. 
conseguiu. lançar mão de 327 of 
ciais e de 7.400 Homens, entre mor 
tos, feridos é prisioneiros. 
Ouando se refere a êsse ataque 

não se refere, mem sequer fala na. 
frente que perdeu, e mem ao menos. 
faz comparações 

Os alemães na manha de 9 de 
ta gente. 

dona 
reno aos alemães, 

r assim dizer, 

    

      

   
   

“em ai de Março, diz Ludendorff 
que aprisionou 90.000 ingleses ess, 

Em 27 de Maio diz éle que as suas 

  

Em 27 de Maio avança, em 3 dias, 4o quilo 
metros 

m 9 de Abril apenas avançou & quilómetros 
nésse dia, nêsse ponto, pouco mais poude faxer, 
o que demonstra que a resistência do muro por. 
tuguês sempre deu algum tempo para sc conse 
tu atempo outro muro inglês À sua rectaguarda, 

Que diz à isto o cidadão português? 

     

  

  

  

Farroira do Amaral,   

  cone da Companhia Portus d 
Á, fine sono ie vi 

desta emprêsa, que e aham om cons   

  

ita por fr 
ridades e representantes da Imprensa o material 

registo de sons adquirido pela 

apresentar ds auto- 

de filmagem 

    

o das obras dos estúdios, cuja construç 

  

prossegue rápidamente. 
os dos jo   Pelos rel 

cimento das diversas fases dessa visita, que dove 
picioso da pro- 

s jo leitor tem conhe- 

  

   pa mides providos da aparelhagem necessária para 
a tomada de vistas e de sons. Com óles fica, por- 

primeira. emprôsa portuguesa que. »º 
sonoros, habil- 

  

     
tada a realizar a sua missão. 

Registamos com satisfação o facto. De há 
nda do cinema. 

  muito que ao serviço da propay 
nacional temos posta o esforço da nossa pena. 
Sempre aereditámos nas suas possibilidades e 
canfiámos no seu és por isso nos é grato 
pôr, em destaque éste acontecimento que, em 
nossa opinião, representa um passo importante, 
decisivo. mesmo, no sentido da criação duma 

    

indústria portuguesa de filmes sonoros, 
Pelas características especiais dos aparelhos. 

recebidos, que tanto podem servir à ilmastem 
em estúdio como em exteriores, um vastó campo 
fica já aberto & actividade dos nossos artistas. 
e técnicos — a filmagem de aetualidades 

    
   

  

  

jomos ser esta a aplicação mais se- 
tura e compes que a êsse material 
pode, de início, ser dada. Filmando os in 
cidentes variados que dia à dia surgem na 

    

vida da cidade   fazendo o que se chama tre 

  

os técnicos adquirir pouco à 
pouco o indispensável domínio. do amétier, o 
conhecimento exacto das máquinas que vão 
“usar, é isto com menor risco e menor dispêndio. 
Escrevendo súbre 

  

rodução de actualidades so     
maça do ano passado, nestas mesmas colu   

    

Kao nos parece: impossível à realização de 
actualidades. sonoras em Portugal. Estamos 
mesmo convencidos de que cla seria 
dora. Cabe-nos hoje em lugar assás importante 
ma Europa para que, adentro das nossas tromtei 
ras alguns factos de repercussão. mundial se 
eassem, Uma parte da nossa produção, quando. 
dotada de interêsse internacional poderia, por- 

anizações. mundiais 
ia, Ou 

  

“compensa 

  

     

ra, de mais res.    
metrópole, Colônias e Brasil. 

ape     isto fosse possível bastaria que 
maquinaria     mpresa portuguesa possuisse 

necessários 

  

  & respectivo laboratório 
certos que poneas vezes éles estariam insetivos 

  

  

    

s, a vita de esquadras estrangeiras a 
noso pôrto, à partida de aviões que escolhem 
esta ponta da Europa para iniciar os seus vdos 
sâbre o Alântico, são acontecimentos que for 
neceriam assuntos à reportagem de carácter 
internacional, Viram depois as competiçõe 
desportivas, os «fait diverso, assuntos mais 
propriamente destinados ao merea 
temo, 

“O sito dessas reporta 
todo o Pais não e 

  

   rá 

  

CINEMA 
Fonolilmes em português 

  rado? E quando se trate dum match de football 
internacional um Portugal-Espanha, por exem» 
plo — não constituirá a exibição na pátria dos 
joxsos “contemdores. uma apreciável fonte de 

receita? Sem contar, no caso de reportagens de 
expansão mundial, com a propaganda que, para. 

vosso país, delas resultaria, 

    

  

  

  

Ao escrever estas linhas, não adivinhavamos, 
embora o julgassemos provável que, pouco mais. 
“le um ano decorrido, uma emprêsa nacional se 
encontraria habilitada com o material necessário 
à realização dessas actualidados, 

Pouca podemos acrescentar hoje A apologia 
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decidida que então fizemos dês 
matografia. Continvs 
prenlução aerá remuneradora; que ela constituirá. 
proveitosa aprendizagem para os que se de- 
dicarem a Esse dificil labor; e que os erros e 
deficiências resultantes dessa aprendizagem se- 

dos 

  

se género de cine-   

    

produtores e mais facilmente desculpados pelo 
público. 

Não faltam, por: certo, motivos para uma re 
portagem variada e merecedora de interêsse, Já 
nos períodos que transcrevemos acima lembra- 
xamos alguns. Podemos agora apenas sugerir 
que êsse serviço de actualidades se faça em 

    

  

cooperação com qualquer importante jornal 
portuga unça do sistema adotado ma 
América onde, por exemplo a «Fox-Movietone» 

    
colabora intimamente com o poderoso tra jor- 
malístico de Hearst. 

Afastados como nos mantemos dos bastidores. 
da indústria nascente, 
tas ideias está nas intenções dos que a dirigi 
Limitamo-nos, portanto, a desejar que assim 
seja 

Inútil se 
lização de fimes artísticos e que é merece» 

    

orma dizer que não combatemos a   

  

  dora de todo o nosso exrinho o simpat 
trução dos estúdios. Parece-nos, contudo, 
produção dêstes em boas condições 
dgurada pela longa experiência que a reportagem 
cinematográfica poderia proporcionar. 

Se assim se fizer, os dois belos camiões que 
prademos admirar darão em breve, ms diversas. 
manifestações de actividade da vida bisbocta, 

sua, nota de moderismo e civilização. Os. 
imentos marcantes dessa actividade 

correr dera da apita, da pro- 
rangeiro mesmo, transforma 

e em imagens que à toda à 
lex do que 

    

  

    

  

  

  

  

  

  parte levarão um éco e um 
entre nós se passa, 

E não se julge que vamos atrasados. Há poucos 
alias anda que os jornais espanhois anunciaram 
a estreia do Madrid se disorcia, so peimeiro [o 
filme inteiramente realizado em Espanhar. 

uma referência ós 
    

     

  

Não queremos deixar se 
estúdios cuja construção a Companhia realiza na 
auinta das Conchas, adquirida para ésse fim. Do. 
que nos foi dado apreciar, pelos trabalhos já 

ctuados, no curto prazo de doro semanas, 
demos concluir que as construções terão um 

atradavel simplicidade, de linhas 
odermas. 

  

  

  

     

aspecto de 
glrias e   

  A disposição das diversas dependências é cui- 
“nda, compreendendo tudo quanto é necessário.     em edificios desta naturera: garaçes, vesti 

jceção, câmaras escuras, oficinas, etc. 
o la sua grande superfície, que nos 

udrados, a 
    Em vio 

dizem ser de dezanove mil metros q 
quinta das Conchas oferece excelentes condições. 

talação dos estúdios, pelo que à sua 

  

     
  ea foi reservada para 
O resto é ocupado pelo edifício do estádio e ou 
tros anexos, que se acham ainda protes 
Jana faixa de terreno circundante, destinada a 
manté-los isolados dos ruídos exteriores. 

  

Coniamos no exito da Companhia que se pro- 
pe criar uma indústria nacional de fonofimes. 
“ consideramos êsse êxito intimamente ligado 

ãos destinos da indástria que, com o seu fr 
  

    

Con- 
retulo, porque à sua frente se en- 

contra um grupo de homens decididos entre 
os quais & justo destacar Leitão de Barros, 
vontade tenaz 

Manuo! L, Rodrigues.
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«Fox Filmes faz sctenimsente a distribui: cionou há dois ou três anos e entre os quais senda que tão bons pro- T Falando sóbre êsses fil- dores teatrais de Nova York, de estar na di exploração industrial não se deve fazer esperar 

As ão aid Md iG ha o o q E CR os fi (6 I A o Ra a ton Feia 

Eitente ego nerd apa on ei Assim, depois de Johnny secretário do Estado en- futuro a sua actividade à arte das imagen: O novo filme virá provocar uma funda revo- 

enlgroro adro dama Mabe te de a outro cam e teatros, ri Imodesto, Gilbert Miller declara-se conve abrirá horizontes inesperados à arte. 

de Alaska foi querido do público feminino e que com tação que AG) AL | D D E S ra asc óiue os rá RE ss 
O ae explorador que se ez acompanhar. o alvemo do fonocinema fra obrigado, pela. ingresan A a COR PU 

apenas de três amigos visitou o monte «Aniak sua pronúncia de acento succo, a abandonar a cinema q ua quali de teatro, mais compreensivo e experimentado Ruth Chatterton soíreu há poucas semanas 

medio toa se Abre vast cratera quesemues. Treme de Ni Asher, que está interpre- — Craio, que nos Jogos Olímpicos de Los An- vir e o seu caracter perl, Disse da necesidade dos produtores cinematográfico dae, mas de que Me resulta esmagar doi 

É a visão fantástica dessa fornalha monstruosa, na Hungria antes da guerra. Há justificadas es Crabbe vai estrear-se num filme que se cha dire daato; filma GA Alem á teceu que no dia seguinte a grande ar 

“que à todo o momento vomita chamas, cercada peranças de que êle reconquiste a posição que mará «O rei da selva c tem numerosos pontos. cuja apresentação se deveria ter feia Sao! a, para o que 

de neves eternas, que o filme oferece à nossa um dia chegou a ter, pois bastou que a de contacto com «Tarzan, o homem-macaco». É Março, e que pertence à essa categoria de filme Maria Dressler e Polly Moran, um dos mais necessitava de aparentar um ar despreocupado 

  

ste filme se 
    

admiração. Por isso éle constitue um dos mais de se encontrar em preparaçã 

  

é feliz que estava longe seu estado de espírito, 
torturada como se sentia pordores. a história. dum rapazito cujos pais morrem na 

sensacionais documentários que selva, deixando-o abandonado 
agora se oferecem à curiosidade in 

foi proibido pela censura, na previsão das des. célebres pares cómicos do éeram focam separa: 

  

ordens traves a que a sua exibição 

  

O jovem nadador é, 
  recursos e instintos, pederia dar lugar 

  

moifrel oo pavio gundo di- “o realizador, cheio de ima. 
sinação, achou meio de resolver 

problema. Ruth Chatterton 
tou nessa tando uma outra interpretou nessa 

  

cas. Infelizmente receia-se que ne- ão 

  

nhuma outra. qualidade o reco- Baseada nos métodos do Dr. Vo- 
ronoff, foi realizada em Viena uma 

la intitulada «Os mistérios do 
sexo». Há enorme curiosidade em 

  

Já aqui dissémos no nosso 
pensão das ops 

ções bancárias suscitara em toda a 
do Norte um número 

mende como actor de cinema. “cena do mesmo filme em que apa- 
rece jazendo no leito dum hospital 
É tudo se harmonizou com vanta 

  

       ' pal   

conhecer esta obra que deve lan tem para o realismo do desem- 
    de situações picarescas, A censura alema proibiu a exi gar uma luz intensa sôbre um pro- penho. 
é a propósito relatamos algumas bição, em todo o território do seu blema científico curioso e pouco E 
que se prendem com os artistas país, do filme «O. testamento do. E anechdo. “ 
cinematográficos Dontor Mabuses, à que por diver Dt Ox operadores de actualidades. 

  

À êsses poderemos acrescentar as ocasiões aqui nos referimos, 
O filme em questão, realizado por obtiveram pela primeira vez autori- 

hoje alguns que melhor completam 
a idéia que se formar sobre esta 

Max Reinhar 

  

0 edebre reali 
sador teatral alemão, vai produzir 
dem Paris o primeiro filme da série 

   ração de penetrarno «Land 
Prússia por ocasião da sua sessão 
inaugural em a do mês passado, 

Frite Lamy, segtundo um angu E 
de sua mulher Thea von Harbou, 
relata uma extensa sério de crimos 

  

singular questão. 
Maurice Chevalier viv-se na dura 

necessidade de pedir dois dólares 

    

que a -Fox Film», deliberou efe- 
monstruosos que serviram aos cen. ctivar na Europa, 

emprestados ao seu fom 
habitual de gasolina. Silvia Sidney 

  

sores de pretexto para impedir à 

  

Anuncia-se, por autro lado, que 

  

    
“ Ufa e O 
produtor Erich Pommer. O grande 
animador não produzirá mais filme 
para aquela empresa alemã 

Ao caso não devem ser estra 
has as perturbações políticas e o- 

  

  recorreu ao processo. tradicional 
laio do (honesta AUG 

do «vales, durante alguns dias, para 
pasar os seus almoços, Anita Pai 

  

di 
grandes qualidades como piloto 

“aviador, o governo dos. Estados 
Unidos concedeu uma patente ele 
vada na Aviação Maritima ao 
conhecido artista Wallace Beery 

    
  

  O filme «Segredos, última cria- 

  

tinha ao todo, em moeda corrente, 
3 cents e Roland Voung, 23: Am- 

dos fizeram destas quantias o uso 
mais pareimoniosa possível, 

cão de Mary Pickfon encontra-se 
finalmente terminada 

  

  

      
horiosa e acidentada realização 

  

  rompida durante ciais que abatam a Aleman   

  

      Fãs ns De gts 
' tá A O célebre encenador Ozep, um Ea ctes do belo filme «Raparigas 

  

“los nomes mais cm evidência en de Uniformes, interpretaram há 
pouco uma nova produção chamada 
«Ana e Irabelo, que já foi apre. 

  

Extraído dum romance célebre 
de HG. Wells, produziu há po 
tempo a Paramount um fl 

  

tre os realizadores cinematográfi 
em França uma 

Parece que a realização do 
cos, vai di Grande Hotel, com o cortejo nu 

               
           

          

  

              

i nova versão cinematográfica. de meroso de «estrelas» célebres que Sentada, com êxito, /em algumas 
titulado «A ilha do Doutor M «Ana Kareninas tomaram parte ma “sua interpreta- capitais estrangeiras. 

rea Se a circunstância do filme ser ção, correspondeu aos desejos da Terminado o seu trabalho neste 
É à história dum professor foue produzido na Europa é o nome d empresa produtora, a «Metro» filme, Dorothea, Wieck embarcou 

que se entrega numa ilha ignorada Gar mb bee hm, aci realizador nos. permitem prever Do ease o fa nd dna Marlene lero = beeça estranha, entmánca para. Hollywood, onde, como em 
a monstruosas experiências, trans uma obra superior á que já conhe da sua intenção, agora anunciada, tempo dissemos, vai cumprir 

plantando almas humanas para corpos de ani- . palhasse, para que numerosas cartas de admira: cemos,e que foi produzida em Hollywood, o mes de realizar «Jantar às Oito”, extraído duma dos pela expiração do contracto da segunda. De contrato que fará talvez dela uma das mais 

mais. k mo senão dá no que diz respeito à interpreta- peça de teatro que está alcançando grande êxito futuro, Maria Dressler não será condjuvada nas. célebres vestrêlas» do cinema. 

O jasstinto. paro er damn: iva . são. O papel criado pela inimitável Greta Garto na América c em que tomarão parto Wallace auas comédias pela simpática e desastrada Poly a 
   

  

censores britânicos que decidiram negar ao ilme ai ser confiado a Lil Dagover, actriz de indis- 
  

Beery, Marie Dressler, Lionel E:   rymore, John Moran. 4a 

  

                              
             

      

               

    

        
  

                           

autorização para ser exibido, E dêste modo, a cativeis qualidades mas que está longe de atin- Barrymore, Clark Gable € Jean Hariow. - 
obra do maior escritor inglês do nosso sécu Sestundo estatísticas organisadas pela reparti- ir as colminâncias a que Greta Garho ascendeu Com à facto só tém 04 verdadeiros cináilos o Mustra à capa do presente número uma foto: 

o pode ser exibido sob à forma de fime no. cão do comércio nos Estados Unidos o número —. pelo seu talento de comediante insigne que rejubilar porque, significando uma oportuna. Numa reúnido corporativa de técnicos cine aa de Elissá Landi, que é uma das belas ima- 
seu pais, onde aliás os seus livros se vendem. de cinemas na Europa é de 10.623 « na América . Mansformação no critério das grandes empresas, matográficos alemães, foram exibidos trechos de. gens do filme «O Sinal da Cruz», produzido por 

portodaa pare. A Norte de 19,04 Eva Vem aumentar sensivelmente o nível da inter. flime impressionados em más condições de luz, Cecil B. de Mie e disteibuído pela «Paramount» 

leo: tona banda pretação no cinema. alguns durante a noite e sem auxílio de projec- Aguardamos a exibição dêste fime com ver- 

qei Soot que pertencem à Alemanha O Estao alemão está ligando uma enorme im “ão . soNadse ass iro Intesáis é Gitâmps certo quê o meato 

ipod io Vip o Tratamse duma pelicula especial de grande sucede com o leitor. Um filme de De Mille nunca 

de flmes musicais, um : O número de películas de caracter militarista A ctise iravissima do teatro na América do sensibilidade com o aulio da qual se espera é uma produção vulgar. E éste, à semelhança de 

Eras ce dl k eds os aiqnom feria im Set RECO Norte tem atraído ao cinema grande número de poder realizar tomadas de vistas até hoje impos- todos os do grande realizador, promete-nos uma 

Ec sicemo/ohtilo por <Tarans:jonto do pés adorável: Todia clsa dintiema polia antena artista e realizadores, síveis de conseguir encenação grandiosa e movimentada que servirá 

foatesctnthdo a Pala ro Geni rece and dit, (di tita Alana O facto mais recente nêste sentido é a decla Os trabalhos de aperfeiçoamento da desto- à reconstituição das eras distantes em que Nero 

duma eRevista de Hollywood 1955», um espe: conseqência que sentimento de revanche. contra as humilhações ração há pouco tempo eita por Gilbert Miles, berta estão sendo seguidos com interêsse pelos Roma a sua tirania sam 
ctáculo à semelhança dos que ela nos pr os produtores se lançassem decididamente ma. sofrida DR Espe ado ig 

 



      

TRAÇÃO 

  

A sr4 D. Maria Victória dazCunha Nogueira e p sr. 
dr. Sebastião Tavares de Matos, apos u seu casamento 

  

Nos Salões 

em Gouvea 

Realizou-se na elegante residência 
D. Maria Joana de Melo Machado de Albuquer- 
que Corte Real e do sr. dr. João de Melo Ma- 

chado de Albuquerque Corte Real, em Gouveia, 
uma interessante festa para apresentaçi 
noivo de sua genti! filha D. Maria da Assunção, 
osr. dr. João Gonçalves Dias. 

A festa constou de janta 
seguiu baile, tendo antes de d 
os srs, drs. João Gonçalves Di 
Machado, recitado o primeiro a «L 

ra. Junqueiro, «Penas» de 
a e o «Velhinho» de Frei Iná 
Klirt» de Branca de Gonta Colaço, o «Es- 

cravo» de Soares de Passos, «Niná» de Arnaldo 
Serrão, «A Mendiga» e o «Janota de Lisboa 
antou fados acompanhados à gui 

tarra, pelo sr. Francisco Carlos Ta- 
borda Rodrigues da € , sr 

D. Maria da Anunciação da Gama 
“Terminado 0 improvisado sarau, que 
deixou a mais grata recordação, deu- 
-se comêço à dança, que se prolon- 
gou até de madrug tendo o 
sr. conde de Vinhó e de Almedina, 

marcado com desusado brilho, várias 
quadrilhas e lar 
ladinho. 

Pelas duas horas da madrugada foi 
servida uma finíssima ceia. Os ilus- 

donos da casa e sua gentil filha 
D. Maria da Assunção, foram de uma 

tivante amabilidade para com os 
scus numerosos convidados, que se 
retiraram grat 
iosos momentos que lhe propor- 

cionaram. 

  da sr:     

  

    

  

  

  

  

  

      intimo, à que se 
ço à dança 

ão de Melo 
grima» de 

Fernando Cal- 

     

  

    

       

  

    
    

   

     

  

    
   

        

iros, viras € esta- 

      

  

    

issimos, com os deli 

    

Casamentos 

Realizou-se no palacete da sr! 
D. Maria Emília Homem ) 
Mendes de Almeida e do sr. Boa 
tura Mendes de Almeid 

s Larangeira amento de sua 
gentil filha D, Maria Emília, com o 

   

  

   

  

ãe 
       

  

do seu e 

      

Mer& D. Maria Emilia Mach 

VIDA 
CECOANTE 

sr. Raúl Abdaram Abecassis, filho da sr: D. M 
rita Abdaram Abecassis e do sr. Max Abeca 

Foram madrinhas as tias dos noivos srs D. Ma- 

ria da Conceição Homem Machado Pizarro de 

Melo « D. Sarah Abecassis Seruya e padrinhos 
os tios dos noivos srs. Antônio Mendes de Al- 

    

   

    

    

mcida e Fortunato Abecassis. 
Finda à cerimónia religio: 

pelo cónego Anaquim, foi s 
      , que foi celebrad 

  

lanche, seguindo os noivos depois para uma via- 
gem pelo estrang 

— Na paroquial de 1 

  

nfica, realizou-se o casa: 
    

  

      

mento da sr* D. Mari À Moutinho, inte- 
ressante filha da sr? D. Emília Abranches e do 
distinto especialista dos olhos, sr. dr, Mário Mou- 

Rui de 
D. Palmira de Pádua e do 

sr. dr, José de Pádua, já falecido. 
Serviram de madrinhas as srs D. Maria Vas- 

concelos Dias « D. Maria Cruz, e de padrinhos 
o pai da noiva e o sr. dr. Luís Pinto. 

Terminada a cerimônia religiosa, foi servido 

tinho, com o distinto clínico sr, dr 
Pádua, filho da sr 

  
  

um finíssimo lanche, partindo os noivos depois 
para Coimbra e Bussaco. 

No Cartaxo, realizou-se na capela da Quinta 
do Gil, da sr.” D. Ana da Cunha No 

gueira € do sr. Francisco Jacinto À 
mento de su ntil filha D. Mi 

com o advogado e notário, no Car 
bastião Tavares de Matos, filho da sr.º D. Rita 

Isabel Tavares de Matos e do sr. João Maria T 

res de Matos, já fale 

Foram madrinhas as srs D, Maria Cristina 
la Cunha Nogueira da Costa e D. Edwiges Reis 

e Olivei 
Costa e dr. Domingos António Cornélio da Silva. 

Findo o acto religioso, que foi celebrado pelo 
reverendo Luís dos Santos. que no fim da missa 
fez uma brilhante alocução, foi servido um finís 

  

residência     
    ogueira, o 

ia Vitória, 

  

    
axo, sr. dr, Se 

        

    

  

nando d 

  

e padrinhos os srs 

    

      

  ido Mendes de Almeida e 0 sr. Raul Abe 
residencia dos pais da noiva, acompar 

de honor 
     o, realizado n   

  

dos das vdamas   

    samento da sr D, Maria Tereça Moutinho com o sr 
dr. Rué de Pádua. Os noivos e os convidados las 

simo lanche seguindo os noivos depois para 
Sintra. 

Realizou-se na paroquial de 
asamento da sr:* D. Gabriela Machado, interes- 

sante filha da sra D. Rozária Machado e do 
sr. Carlos Machado, com. o engenheiro sr. Cân= 
dido Ramires Vilaça a sr.! D. Amélia Ra- 
mires do sr. conselheiro António 
Edunrdo Vilaça, já falecidos, tendo servido de 
madrinhas a n = a irmã do noivo 
sr D. Luisa Vilaça de Moraes Sarmento e de 
padrinhos o pai da noi o do noivo o 
engenheiro sr. Eduardo Valério Vila 

    

Santa Izabel, o 

  

     

  

    

filho d         
sr. 

he da noivi 

    

e o irm 

    

Nascimentos 

A sr* D. Angela Correia Prostes da Fon- 
sec 

  

, esposa do alferes médico-vete- 
inário e professor do Liceu Bissaia 

na Figuei Foz, sr. 
dr. José Prostes da Fonseca, teve o 
seu bom sucesso. Mãe e filho encon- 

    
Barreto, da 

      

» seu bom sucesso a sr? 
D. Sara Costa Freire de Andrade 
Salazar d'Eça, esposa do sr. Luis 
reire de Andrade Salazar d'Eça 

ho estão de perfeita saúde, 
e o seu bom sucesso, a sr 

D. Maria da Luz Ant 
do nosso cole; 

  

     
    Mãe e fi   

    

nes Lap: 
na imp 

es. 
ensa 

   
    pos 

sr. Albino La 
e filha, estão feli 

  

   
  

  

mente bem, 

  

Baptisados 

Realizou-se na paroquial de Santa 
Isabel, o baptisado da menina Maria 
da Piedade, filhinha da sr* D. Edé- 
men José Coelho da Graça Reis e do 
sr. Lu 
vido de madrinha, a sr.* D. 
Angélica de Oliveira e de padri 
o sr. Arnaldo José Faria de Oli 

chefe da publicidade do nosso colega 

    

   
  da Graça Reis, tendo ser- 

lida 

           



VIDA 
EMININA 
áscoa florida, a mais linda festa do ano, 
a festa da Ressurreição de Nosso Senhor 
e da ressurreição da natureza. F 

tóda a parte e alegria em todos os cora! 
Depois da Semana Santa lutuosa e triste, a ale- 
gria da Páscoa. Esta festa do ano é o simbolo 
da vida humana. Uns dias de tristeza e dor, 
mas no fim consolação e alegria, que inunda as 
almas num bálsamo consolador. A Semana 
Santa é uma época em que a vida de Lisboa 
palpita e vive. Quinta-feira Santa é um dia 
muito especial na vida alfacinha. A quinta-feira 
Santa de Lisboa não se parece com a de ne- 
nhuma outra cidade católica. 

De um movimento extraordinário, tóda a 
gente vem para a rua, todos querem visitar as 
igrejas. Grupos de raparigas lindas, vestidas 
de negro, fazendo sobressair mais a frescura da 
sua beleza, percorrem as ruas da cidade na 
visita obrigatória às sete igrejas da tradição. 
As ruas da baixa têm as paredes quarnecidas 
de janotas, que como há cingienta anos espe- 
ram o desfile das mulheres bonitas, seguindo a 
que mais lhe agrada, e nesse dia, que devia ser 
de recolhimento e devoção, quanto namoro 
principia, e quanto coração palpita no mesmo 
anceio de felicidade e de vida, como palpitou o 
coração de nossas avós, que nos hábitos da an- 
figa Lisboa, só nesse dia saíam à rua a pé, vi- 
sitando as igrejas debaixo do olhar severo dos 
pais de outros tempos, o que as não impedia de 
como as raparigas de hoje, trocarem olhares 
amorosos com o rapaz que as cortejava ilu- 
dindo a feroz vigilância paterna, que em nada 
se parecia com a liberdade que os pais hoje 
dão a suas filhas. 
Amêndoas nas lojas e quem não comprar 

amêndoas nesse dia em Lisboa, falta a uma das 
praxes da vida da nossa capital. 

Quinta-feira Santa obriga as 
raparigas a visitar sete igrejas, 
a apanhar uma indigestão de 
amêndoas e a arranjar um na- 
morico, que pode ser um “flirt, 
agradável, um bom marido, ou, 
a desgraça de tôda uma vida. 
Mas vem a Páscoa alegre e o 
que importa o que pode ser o 
futuro ? Neste momento é a vida 
cheia de alegria de sol e de flo- 
res, é a primavera em todo o seu 
viço. São as olaias com as suas 
manchas arroxcadas, e o verde 
tenro das árvores, 

os canteiros de mio- 
sotis, com seu cele 

    

ores por 

  

  

    

   

  

    

      

  

        

    

    

     

  

  

  

magníficas, que de: 
sabrocham, os si- 
nos alegres que re 
picam, as almas 
purificadas pela pe- 
nitência da Semana 
Santa, que rejubi- 
lam e se elevam ao 
céu. São os folares 
dos padrinhos, que 
endoidecem de ale- 
gria as crianças, e 

  

e hoje um lindo e origi 

    

   

  

   

      

   

  

   

é também a época, minhas 
senhoras, de pensar um 
pouco nos pobres, de nos 
lembrarmos daqueles para 
quem não ha dias de festa. 
Nos hospitais onde nascem 
criancinhas que não têm 
que vestir, e a quem é tão 
fácil fazer um enxovalinho. 
E do negro refá- 
gio dos infelizes 
leprosos a quem 
a doença roe os 
corpos e a tris- 
teza as almas E 
dando-lhes um 
pouco de alegria 
neste dia contri- 

buiremos para a 
mais linda obra 
de caridade, que 
ilumina uma fi- 
qura de mulher, 
e, que para nós 
a Páscoa seja 
mais alegre e 
mais feliz, no so- 

go de cons- 
ciência que ac 
ridade dá É nos dias de festa, naqueles em que 

mais felizes nos sentimos que devemos pensar 
nos que sofrem e tã» poucas alegrias têm nesta 

vida. 
Páscoa florida, alegre, vibrante, que ela traga 

a todos os corações um raio de lus por pequeno 
que seja e que na Ressurreição de Nosso S: 
nhor Jesus Cristo, todos sintam a ressurreição 
para a vida, para a alegria. 

  

    

      

  

          

    

Maria de Eça. 
Modas 

primavera ainda não podemos de modo 
nenhum, abandonar o casaco de abafo. Não 

se toleram já os casacos de peles, nem os fortes 
casacos «ouatinés» com a sua maravilhosa gola 
de raposa, é preci mais leve, 

que nos abrigue sem nos aga- 
salhar muito, que nos preserve 
das tardes ventosas sem nos 
pesar demasiadamente. Damos 

al mo- 

    

      

  

  

delo em quadradros, a grande 
elegância, desta primavera em 

is e em Londres. É de Fin- 
gans êste modelo que veste 

a graciosas artis- 

Miss» Dodo 
É o novo tipo de 

casaco 
plo, que nos 
vem variar 

o de 
casaco ex- 
tremamente 
apertado que 
foi o modelo 
dêste inverno 
e que nem à 
todas as se- 
nhoras fica 
bem. O que 
não acontece 

a êste género 
de casacos, 
que acentam 
em gordas e 
magras, altas 

  

     

      
Amestey, 

  

m- 

      

   

      

   

  

   

    

Ão   ILUSTRAÇ 

  e baixas. O casaco é em óptima 
fazenda de lã em quadrados cas- 
tanhos e brancos, é usado sôbre 
uma saia de «tweed» castanho e 

sweater de gola alta em lã 
stanha. A quem não ficar bem 

o castanho póde fazer o «swea- 
ter» em branco, Completa a «toi- 
lette» uma graciosa «cloche- em 

feltro castanho. 
É um conjunto 
de uma elegan- 
tissima simplici- 
dade. Muito prá- 
tico para com- 

      

    

  

    

pras, desporto, e, 
mais farde póde 
ser aproveitado 
como «toilette 
de viagem subs- 
tituindo o «swea- 
ter» por uma 
biusa simples em 
toile- de seda 

el branca, 
que tornará fres- 
ca'a «toilette» 
quando usada 
sem o casaco. 

Calculamos que a elegância desta simples 
toilette s nossas elegante: 

gostam de vestir no género simples e genti 
mente desportivo, que está tendo tanta voga 
entre as estrangeiras, que vestem bem e 
mundo as leis da moda. 

    

     

  

ão ao 

  

A crise e a mulher 

MADAME: Caron, directora honorária do liceu 
“À Fénelou, trata dum número da «Oeuvre» o 
argumento dos serviços domésticos. «Nós conhe 
cemos diz Madame Caron maridos que desol 
dos, ao vêr as suas mulheres estafarem-se na 
cosinha, no mercado, nos cuidados aos filhos, 
aceitam corajosamente de as ajudar nos serviços 
domésticos sacrificando as horas de liberdade e 
de descanço. Mas que fazer? Nem todos podem 
dispender 300 ou 400 francos por mês com uma 
criada. Do outro lado quantas dactilógrafas, quan- 
tas empregadas, ficaram na crise actual sem 
emprêgo». E madame Caron aconselha-as que 
aceitem provisôriamente um outro trabalho, ne- 
nhum trabalho deshonra. A mãe da família pod 
encontrar o auxílio que necessita numa destas 
raparigas. Não seria uma criada, seria tratada 
por mademoiselle, teriam com ela todas as aten- 
ções, deixando-lhe algumas horas de liberdade 
para o estudo, para a leitura e algumas vezes a 
dona da casa poderia servir-lhe de auxílio inte- 
lectual e de exemplo moral. E não é uma utopia 
esta política de associação, que trata de superar 
preconceitos e um amor próprio mal compreen. 
dido. Em Inglaterra estas combinações são muito 
fregientes. A questão das criadas — dizia Glads- 
tone — é uma das maiores dos nossos tempos, 
que evidentemente tem muitas outras, mas a paz 
da casa tem tanto valor como a da mundo. 

«Escola de Pais» 

Já em 1929 se fundou em Paris 
de Pais» e a rapidez do seu desenvolvimento 

demonstrou que corresponde a uma necessidade 
social.Tal ideia veiu a uma mãe de família, madame 
Verin, pertencendo ao meio médico e da qual se 
conhecem obras importantes sôbre a infâneia, a 
adolescência e a juventude. Educando os seus 
filhos estudou largamente a questão e os proble- 

as relativos à educação física, moral, intelectual 
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e sentimental. Ao p alguns amigos rei 
ram-se em volta dela para onvir expôr os seus 
pontos de vista e discuti-los. Médicos e sociólo- 
gos juntaram-se ao primeiro grupo e trouxeram 
as luzes da sua ciência e o apoio da sua autori- 
dade, A «Escola de Pais» tinha nascido e um 
primeiro Congresso realizou-se em Dezembro 
de 1929, Consiste em cursos de que fazem parte 
as mães, Estas reiiniões têm lugar no Museu 
Social a segunda terça-feira de cada mês. Cada 
nma tem de apresentar um trabalho resultante 
das suas observações pessoais, da sua experiên- 
cia. Entre as conferências projectadas foi dado 
um programa de preparação para as raparigas, 
para o seu futuro papel de esposas, de mães de 
guardas do lar. As conferências sóbre o que os 
rapazes não devem ignorar são contiadas a mé- 
dicos. professores e especialistas. Este movi- 
mento parisiense já se estendeu a Toulouse, 
Marselha e Lyon. À influência dêste apostolado 

muito importante nos ambientes populares 
onde se fazem numerosos esforços para espalhar 
noções de higiene e puericultura nas famílias 
operárias. 

A mulher e a aviação 

a JA Donna Italiana» publica o seguinte. 
«Na aviação a mulher está fazendo notá- 

veis progressos, especialmente nos países anglo- 
-saxónicos. Numa recente confidência sóbre a 

«Carreira feminina da Aviação». Sir Alan Cobham 
propôs as de: piloto de táxi-aereo, piloto parti 
cular, trabalhos de investigação, trabalhos de 

fabricação, desenhos de projectos e de aparelhos, 
demonstração e publicidade para a venda, piloto 
professora, mecanica de aeronáutica. O orador 

fez notar que o número de mulheres ultrapassa 
o dos homens nas oficinas de aviação e como 

pilotos particulares e de táxis aéreos. Entretanto 
foi instituída em França uma «Association femi 
nina de aviation» (A. F. A). À primeira reúnião 
teve lugar no salão do «Journal» na presença do 
general De Gay, um dos chefes da aviação fran- 

cesa. Esta nova organisação tem por fim tor- 
nar conhecida e 

querida a avia- 
ção e tornar mais 

acessível às mu- 
lheres a con- 
quista do «bre- 
vet» de piloto de 
aviação, 

Chapéus 

O chapéu é 
uma das 

notas da «toi- 
leites que mais 
dá na vista € 
que marca mais 
intensamente à 
elegância duma 
senhora. Uma 
mulher bem cal- 
cada e com um 
bonito chapéu 
tem sempre o 
seu lugar de ele- 
gância marcado. 
Damos hoje do 
lindos modelos 
de primavera que 
aliam à graça a 
originalidade, 
Um é modelo de 
Gonpy e é feito 
em scrépe de chi- 

    

      

  

      

  

    

   

  

   
  

  

   

  

   

    

E]     

ne» branco com pintinhas encarnadas. É enfei- 
tado por duas penas, uma branca, a outra en- 
canada. O outro chapéu é um «canotier- origi 
nalíssimo feito em tiras de «organdi» entrançado. 

uma inovação de Suzanne Talbot. Está exe- 
cutado «em organdi» preto e por de baixo da aba 
sai um gracioso véusinho branco, que fica muito 
bem a uma delicada carnação de loira fazendo 

, um lindo contraste com o negro do chapéu. São 

dois modelos graciosissimos e fáceis de fazer em 
casa para as senhoras habilidosas. 

De mulher para mulher 

Maria Augusta : São casos de consciência que 
se não podem aconselhar e se não devem d 
cutir. O seu critério, demonstrado na sua carta, 
lhe indicará o que tem a fazer. Para êsse género 
de «toilette» o chapéu mais prático é o «cano- 

er». Em palha castanha diz com o vestido e faz. 
um lindo conjunto. 

Mãe estremosa : Não se alarme é natural que 
uma criança, que não tem outras da sua idade 
que não saiba brincar, leve-a a jardins onde h 
outras creanças e pouco a pouco a pequenina 
perde Esse carácter bisonho, que tanto a preo- 
cupa. Convide para casa outras crianças. Não 
use crémes, ponha só pó de arroz 

Violeta branca: São raras e são lindas e pelo 
que me diz da sua pessoa não o é menos. Não 
se preocupe com isso é uma beleza a mais e não 
me diga que tem pena de não ter uma cabeça 
ondulada no cabeleireiro, simétrica e que parece 
saída de uma caixa. Nada mais lindo do que a 
irregularidade de uma cabeleira frisada natural- 
mente, Não estrague o seu cabelo seria um ver- 
dadeiro crime. 

      

   

  

    

    

  

       

  

Uma rainha 

(Q ilustre escritor Henri Bordeaux na «Revue 
de Paris» segue a rainha Hortense através 

as veredas alpestres da Suissa, até á afamada 
abadia d'Einsieldeln conhecida vulgarmente por 
Nossa Senhora das Eremitas. Desolada pela in- 
fidelidade do homem que amava, o conde de 

Flahant ela foi 
pedir coragem e 
resignação á vir- 
gem milagrosa 
venerada em tô- 
da a Suissa da 
Edade Média até 
agora. Foi diante 
desta imagem 
que a rainha 
Hortense se 
prosternou nos 
fins de Outubro 
de 1816 para pro- 
nunciar aquela 
renúncia que pu- 
nha um fim á su 
vida sentimental. 
Ela conservou o 
seu culto a Nos- 
sa Senhora dos 
Eremitas para a 
qual se voltava 
nas mais impor- 
tantes ocasiões 
da sua vida, Em 
26 de Abril de 
1817 a rainha 
chegou com um 
cortejo para a 
14 comunhão do 
principe Luís Nº 
polão que tinha 

  

    

  

      

então nove anos. Nesta ocasião a rainha Hortense 
deu luizes de ouro aos pobres do lugar e ofereceu 

á virgem um vestido de seda. Quatro anos mais 
tarde em 1821, quando soube da morte de Napo- 
leão, voltou á Abadia para passar dois dias de 
med Bordeaux encontrou ves- 
tigios destas visitas nos arquivos da Abadia onde 
estão enumerados também os ricos presentes, 
feitos mais tarde por Napoleão III imperador 
dos franceses. 

Receitas de cozinha 
Lingua com môlho: Depois de bem limpa a 

língua, cose-se temperando-a com sal e uma 
cebola, na qual se cravam dois cravinhos da Índia. 
e um dente de alho, Preparam-se num prato, 
duas gemas de ovos, batidos com sal e pimenta 
e um pouco de mostarda. Pica-se sôbre elas 
bastante salsa, dois ou três pepininhos de con- 
serva e uma colherada grande de alcaparras, 
quatro ou cinco colheres de bom azeite e uma 
colher de vinagre com duas da água de coser a 
língua. Quando a língua está cosida tira-se, escor- 
re-se muito bem, põe-se numa travessa, corta-se 
às fatias e deita-se-lhe em cima o mólho. Para 
que fique bem quente, põe-se a travessa sôbre 
uma vasilha de água a ferver, durante algum 
tempo. 

Violetas dôces: Refogar violetas em manteiga 
fina. Quando estão ligeiramente fritas, põe-se-lhes 
nata de leite e polvilham-se de assúcar. É um 
dôce perfumado e muito fino. 

Higiene e beleza 

ESTA época do ano há muitas senhoras que, 
sofrem de eczema no rosto. Em geral no 

nariz e que apresenta um aspecto de borbulhas 
arrocheadas com supuração e uma pontinha de 
puz. Deve combater-se tratando do bom funcio- 
namento do estomãgo e intestinos, observando 
um regimen alimentício sobrio, sem excitantes, 
e, o mais vegetariano possível. Convem alguns 
depurativos, prescritos pelo médico, a base de 
peróxido de magnesia e floruro de soda ou de 
amoniaco. Localmente deve lavar-se várias vezes 
ao dia a parte atacada com água bórica morna 
e cobri-la com a seguinte pomada: Balsâmo de 
Perú 4 gramas, oxido de zinco 4 gramas, vase- 
lina 10 gramas, ganolina 10 gramas, nos casos 
rebeldes, 0 raio X faz curas rapidíssimas. Até 
eczemas crónicas de quatorze a quinze anos. 
necessário evitar o enervamento que estas coisas 
causam e que muito contribue para atrazar a cura. 
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PALAVRAS CRUZADAS 
FTD NS TS edu 

xe 

Horisontais 

I— Nome próprio feminino. II 
HI Conjunção. 
e setenciosa, que se diz em actos de devoção « 
penitência. — Apelido. IV — Letra 
grego. 
pressa, — Sub; 

Limite. VI 

VII — Pedras de alt 

na Africa Oriental Portuguesa, VII-=Está em Tu- 

nis. — Interjeição. fam.) IX — 
Duas letras de tecla. — Extraordinários.—O maior 

poeta português (inici X — Variedade de 
couve. XE — Moído com a mi 

Azebres 
pressão espanhola, moral 

  

do alfabeto 

  

ermo algarvio que significa muita 
a dôce, V — Vulcão da Sicília 

Orvalho, 
   

  

Relativo às vac 
Espécie de cesto usado     

  

à de saude 
    

  

  

  

Verticais 
1 Lingua i 

  

ternaci Estância apra. 
    

    

  

zivel na linha de Cascais. 3 — Duas letras de 
árvore. — Antigos soberanos do P, Uma 
sílaba de b Rente. — Gritos de 
Está em . 5— Parte do círculo. — Indi-      
gena da Nova Guiné. 6 — Vende fatos usados, 

Risco direito. 
   

Massa informe 
nativo de dissimulação. — Par 

tícula que precede os apelidos, 
na Escócia. — Soberano da Per- 
sia. 9 — Preposição. 
lhão (pt) 

Espert 
Duas letras de dano. 

19 — Cidade de Portugal, 11— 
Cidade de Espanha, no antigo 
reino de Le 

    

CONSELHO 
PRÁTICO 

Quando um indivíduo cai, 
perto de nós, com uma sin- 
cope, deve-se em primeiro 
logar fazer o seguinte: se tem 

o rosto vermelho deitá-lo com 

a cabeça alta; sc está pálido, 
pôr-lhe à cabeça baixa. Só de- 
pois se devem tomar as provi- 

    

ANEDOTAS 

Papá, o que é uma senhora? 
Uma senhora, meu filho, é 

  

ima mulher, que 
não precisa de insistir de que é uma senhora. 

  

Então, seu pobre 1 
menos, uma morte fe 

Teve, ao 

  

arido morreu 

  

Eu julgo que sim, minha amiga. A última 
a que fez quando ia a expirar, foi atirar-me 

com uma garrafa de remédio à cabeça 

O dinheiro fala! 
Sim? Pois eu nunca lhe ouvi outra cousa 

me: Adi 

co   

  

senão 

  

Examinador : — Quaes são as propriedades do 
leite? 

Examinando (que é filho dum dono de vacarias 
  O quê? Não entendi a pergunta? 

Examinador : — Pergunto-lhe, de que é feito 
o leite? 

Examinando:— (com um sorriso de desculpa; 
Queira desculpar mas não lhe respondo. O meu 
pae zangava se co se eu 0 dissesse 

  

O que vem a ser um brilhante conversa- 
dor, papá 

Vem a ser uma pessoa, capaz de falar meia 
  hora seguida, sem se referir ao tempo que fa 

Desafio quem quer que seja a indicar-me 
a mais simples ac: executar 

    

com a mão direita, e que não seja egualmente 
capaz de executar com a esquerda 

— Meta a mão esquerda na 
ças do lado direito ! 

  

beira das cal- 

OS NOVE OVOS 
(Problema) 

  

  

Colocados estes nove ovos sôbre uma bandeja, 

quem é capaz de os reunir por meio de linhas 
rectas traçando o menor número delas, e sem 

ficar nenhum ovo, nem nenhum grupo, ser 
dos dos outros? 

    

PASSATEMPO 

Estão nesta sala maés quatro visitas. Onde   

O Par— Marta Helena, acabo de receber uma carta da 
na professora: 

Mania Henrxa — Está bem, paisinho. Eu 
à mái, podes car descançudo. 

  

digo nada   
  

(Do sPunctha) 

Espadas. — 6, 2. 

    

    

  

Copas. — 10. 
Ouros. — 10,7, 6, 4 
Paus. — Rei, 7, 6, 5. 

Espadas.— Dama A Espa Rei, 7. 
Valete, 10,3 Copas. — Valete, 

Copas. — 4, 55/26 
Ouros. BS Ouros. — Rei, Va- 
Paus. — Valete, lete, 9, 3 

10, 2. B Paus—g,s, 

Espadas. — Az, 9, 8, 5, 4º 
Copas. 
Curos. — Az, Dama. 
Paus. — Az, Dama, 

  

Paus é trunfo. B é mão e só pode dar uma 
vasa aos adversários. Poderá 

  

ar 0 jôgo? 

O MOSTRADOR DE RELÓGIO 

Solução) 
Os êrros que se notam no mostrador do reló- 

gio são os seguintes 
1.º — Nas seis, 0 1 está antes do V, de modo 

que se lê quatro, 

  

» círculo dos minutos, em vez de ses- 
senta, há sessenta e três, por ter posto cinco em 
vez de q hora é 

   

  

tro, nalguns espaços entre 
hora, 

3º— O ponteiro das horas, 

  

excessivamente 
pequeno, está fixo por cima do ponteiro dos 
minutos, quando devia estar por baixo dele. 

4.º — Dada a hora que o relógio indica (sei 

  

e vinte e um minutos), o dito ponteiro das horas, 

  

devia estar muito mais perto das oito. 
    O ponto sôbre o qual giram os ponteiros 

não está no centro do mostrador 
6.º — Os intervalos entre 12-1, 6-7, 3-4, € 9-10 

  

grandes, em relação aos qu 
horas, que 

também não são regui 

  

separam as outra 
  

DAMAS 
(Solução 

Joga-se d; 
31 

e ganham as br 

seguinte forma 

  

1o-1 

  

29-25, 2-0, 15-22 

  

O AMOR 

Se amôr, que nasceu rapaz, 
É de condição ferina, 
K 
Ninguém, por certo imagina 
Do que seria capaz 
Tendo nascido menina! 

faz O estrago que f     
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PAULINO FERREIRA 
:: ENCADERNADOR - DOURADOR : : 

AS MAIOR, VAS DO PAIZ, 
MO VIDA TRICIDADE 

CASA FUNDADA EM 1574 

  

   

      

    

  

Premiada com medalha de oiro em tôdas as exposi- 
ções a que tem concorrido. — DIZLOMAS DE 
HONRA na exposição da Caixa Económica Operária       

c na Exposição de Imprensa 
TRABALHOS TIPOGRÁFICOS EM TODOS 

OS GENEROS simples e de luxo 
Orçamentos Grátis 

Rua Nova da Trindade, 80 a 92—LISBOA 
Telefone 22074   

  

  

     

   

| Dicionário do Foottal Associação 
ILUSTRADO COM 37 GRAVURAS QUALQUER LAR 

onde se não tenha apagado o bom gôsto, 
or çã r. Sal rei Com a apresentação do Dr. Salazar Carreira ON onda so nao data AN PUNCOE dinháiro om 

       

Contendo termos técnicos ingleses beberagens ordinarias, ha sempre um bom 
e seus equivalentes em português, ca la ssUl ão - 

Jenhum como ele possui tão penetrante 
Regras do Jogoner canso) de deslo- aroma e tão Oda Balada 

9! o chá «HORNIMAN» é um conjunto de 
E E e À las, de di 

Livro indispensavel a todos os amadores de football ra que 0 cam ineldbi entodio 
E Mundo, é de todos o que mais se vende 

1 vol. enc. com capa à ouro com cêrca de 100 págs... 7500 em Portugal O chá «HORNIMAN» conquista rapida- 
Pedidos á :. PORTUGAL-BRASIL mente 0 paladar da pessoa mais exigente 

a A sua fragancia suprema, delicia 
Rua da Condessa, 80, 1.0 — LisBOA O chá «HORNIMAN» é tambem o mais 

economico, porque, com menos quantidade 
de que qualquer outro. fará um bule de in- 
fusão deliciosa. 

  

  
  

  e 
Adicionando-lhe algumas gôtas de leite 

na chavena, torna-lo-á inexcedido 

GRAVADORE/ e DO ZA] 

INPRE//ORE/ E Á HORNIM 
Sómente em pacotes 

de 1450-125 e 250 grêmas, 

  

  

      
  

  

  

  

vos BERTRARD 
e BRNÃO/, E 
TRAVESSA DA CONDESSA DO RIO, 27 -LISBOA 

        
  
Embelezam, Rejuvenescem, Eternizam a mocidade! Estojo com 7 amostras 
14$00, pelo correio 15800 — Peça-os ao seu fornecedor ou directamente 
á Academia Scientifica de Beleza — Av. da Liberdade, 35 — Lissoa, 

  

  

EA
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« Meat do Condutor de Automóveis 
2: EDIÇÃO ACTUALIZADA 

  
  

  

Aos condutores de automóveis recomenda-se 
| êste manual como imprescindivel para 

a sua educação profissional, 
pois contém a 

Descrição do aparelho motor, motores e seu 
funcionamento, lubrificação, carburação, ali- 
mentação de gasolina, arrefecimento do mo- 
tor, princípios de electricidade e inflamação. 

rgãos auxiliares, transmissão, arranque, leito, 
molas, eixos, direcção, rodas, pneumáticos, ca- 
maras de ar e iluminação. Caixas de carros e 
seus acessórios, aparelhos de alarme. Condu- 
ção e avarias. Tipos de automovéis, leitos 
(chassis), caminhões, motocicletas. Garage, con- 

| servação e reparação, indicações úteis, tabelas, 
legislação, etc. etc, por 

| António Augusto Mendonça Teixeira 

Um volume de 670 páginas, 
encadernado em percalina 

| Escudos ...... 25400 

  

  

  

Pedidos aos Editores: LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

    

  

História [Jniversal 

GUILHERME ONCKEN 

  

por Consiglieri Pedroso e seguidamente pelo Dr. Manuel de 
Oliveira Ramos, lente da Faculdade de Letras de Lisboa. 
A mais completa, a mais científica, a única que nos nossos 
dias constitui m de fé em todos os problemas e ques- 

actualidade, A obra de maior 
gua portugu 

produções di 
costumes, etc.; 

    

    
    

        

   

     
   

     
iluminuras, et dido papel, lorelextes 
papel couclé, inc. » própria e cêrca de 1.000 

páginas por cada volume 

    

  

Já publicados 

tomos — 19 volumes 

  

Assinaturas novas só se aceitam 
a volumes completos 

A TERMINAR BREVEMENTE 
A PUBLICAÇÃO 

Cada volume, encadernado, 65$00 

Pedidos á LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

    
  

Antologia Portuguesa 
      

  

Verdadeiro tesouro da língua portuguesa, esta colecção des- 
tina-se a tornar fâcilmente conhecidos os melhores prosado- 

res e poetas portugueses, antigos, modernos 
e contemporâneos 

Ordenada, prefaciada e enriquecida de notas e comentários 

pelo 
Dr. Agostinho de Campos 

Volumes já publicados : 

Afonso Lopes Vieira (1 vol) 
Alexandre Herculano (/ vol) 
Antero de Figueiredo (1 vol) 
Augusto Gil (1 vol) 
Camões lírico (4 vols.) 
Eça de Queirós (2 vols, 
Fernão Lopes (3 
Frei Luís de Sousa (1 vol.) 
Guerra Junqueiro (1 vol) 
João de Barros ([ vol) 
Lucena (2 vols) 
Manuel Bernardes (2 vols) 
Paladinos da linguagem (5 vols.) 
Trancoso (1 vol) 

      

) 

    

Estes volumes são do formato de 12><19 têm 320 
a 360 páginas 

Cada volume brochado. 
Cada volume encadernado. 

12800 
16800    

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA       

38 

CIMENTO ARMADO 
2. edição 

  
  

   Propriedades gerais. Materiais usados 
metal, o betom. Resistência dos materiais. 
Cálculo do cimento armado. Pilares, vigas 
e lages. Aplicaço licerces, pilares, pa- 
redes e tabiques. Muros de suporte. So- 
brados, lages e vigas. Coberturas é terra- 

. Escadas. Encanamentos. Reservatórios 
e silos. Chamii Postes. Abóbadas e ar- 
cos. Casas moldadas. Outras aplicações. 
Fôrmas e moldes. Assentamento das ar- 
maduras. Execução do betom. Betoneiras 
e outras máquinas. Organização dos tra- 
balhos de betom armado, Regulamentos, 
etc., por João Emilio dos Bantos Segurado, 

          

  
| volume de 632 pág., com 351 grav., 

encadernado em percalina........ 

Pedidos à 

LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 

LISBOA 
     



  

Dicionários do Povo 
Colecção de dicionários na ortografia oficial, por- 

táteis, económicos, completos, indispensáveis em 

tôdas as famílias, escolas, bibliotecas, escritórios 
comerciais e repartições públicas. Dicionários pu- 

blicados : 

N.º1— Português — 860 págs. 

N.º 2— Francês-português — 800 págs. 

N.º 5— Português-francês — 818 págs. 

N.º 4— Inglês-português — 920 págs. 
N.º 5— Português-inglês — 664 págs. 

N.º G— Latim-português — 552 págs. (Le- 

tras A-0). 
N.º 7 — Idem — 576 págs. (Letras P-Z). 
N.º” 2 e 5 juntos— Francês-português e 

Português-francês. 
N.º 4 e 5 juntos — Inglês-português e 

Português-inglês. 

N.º Ge 7 juntos — Latim-português. 

  

15$00 

28$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
R. Garrett, 73, 75 LISBOA 

Cada dicionário enc. em percalina. 

Os dois dicionários juntos, enc..... 

  

  
pe 

  

  
A venda a 3 

À BATALHA SEM FIM 
ROMANCE 

POR 

AQUILINO RIBEIRO 

12800 
16800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

* edição   

1 volume de 308 páginas, brochado, .. 
Encadernado .. .. .. “a a 

  

A venda em todas 
as boas livrarias 

A 7.º EDIÇÃO, REVISTA 

O último olhar de Jesus 
por ANTERO DE FIGUEIREDO 

  1 volume de 375 páginas | brochado 12800 
| encadernado. 16500 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

78, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

       

ILUSTRAÇÃO 

em Seeds de is 
  

Seguidos das tabelas de M. Exupêre 
para a 

Conversão de quilates em milésimos 
por 

MARCEL BOUERDAIS 
Tradução de | 

CARLOS CALHEIROS | 
  

Obra indispensável a todos os que se 
ocupam de reparações nas oficinas e a 
quem interessa conhecer as diferentes re- 
ceitas e segredos para a douradura, pra- 
teadura, niquelagem, bronzagem, enverni-   
zamento, ligas, limpeza das joias, objectos 
de arte, e para qualquer operação de joa- 

  

armas, vei 
quem pretender organizar uma pequena 

indústria fácil e barata 

1 volume de 300 páginas, brochado. . . . 10$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 —LISBOA 

  

  

Biblioteca de Instrução Profissional 

| UMA OBRA DE ALTO VALOR 

VOCABULÁRIO 

TERMOS TÉCNICOS 

Português, francês e inglês 

COM 6.318 VOCABULOS 
Pelo engenheiro-maquinista 

RAUL BOAVENTURA REAL 

1 vol. de 557 pags., encadernado 

30$00 
PEDIDOS A 

LIVRARIA BERTRAND 
75, RUA GARRETT, 75 

LISBOA 

    
E 

  

39
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Novidade literária | 

JULIO DANTAS 

ALTA RODA 
34 EDIÇÃO 

As ideias de Lady Bradfield — A luva — Segunda mocidade 
Crianças — Suas Magestades - Velocidade — O baile da 

Embaixada — O direito dos filhos— As rosas de Sarur Jeanne 
—A boneca e os quatro maridos — Os pais dos nossos netos 
— O «Prelúdio» de Rachmaninoff —Sua Excelência a minis- 
tra—A campainha de alarme — Paz amarela — Diálogo radio- 
fónico — Escola de maridos — As palmadas de Santo Onofre. 

     
1 vol. de 260 págs., enc... 

broch... 

- 15800 

-. 10800 
  

  

Pedidos à 

S. E. PORTUGAL-BRASIL 
Rua da Condessa, 80 

LISBOA 

te 

  

Á venda a 3.º edição de 

ANDAM FAUNOS 
PELOS BOSQUES 

Por AQUILINO RIBEIRO 

    

12500 
16500 

| brochado . 
| encadernado 

  1 volume de 356 páginas 

  

Á venda em todas as livrarias 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
75, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

4 

  

  

  

pesa aa nara arenas 

Livros da Bibliteca de Instrução Profsignal 
PARA AS ESCOLAS INDUSTRIAIS 

dana Elementar, 1 vol. enc. 
tmética Prática, 1 vol. enc.. 

Done a Linear Geométrico, | vol. enc.. a 
Elementos de Química, | vol. enc... 
Elementos de Mecânica, 1 vol. enc. 
Elementos da História de Arte, | vol. en: 
Física Elementar, 1 vol. enc. 
Geometria Plana o no E: 
O Livro de Português, 1 vol. enc. 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garret, 75 — LISBOA 

  

  

   

   

  

  

     

  

O O sean) 

Manuel de Sousa Pinto 

ANPRRGL BORDALO DIANEIRO 
REC 

DESENHOS ESCOLHIDOS 

POR 

MANUEL, GUSTAVO 
BORDALLO PINHEIRO 

  

1 vol. fol. Edição de luxo, 
com 90 grandes illustrações 
de Bordallo Pinheiro, repro- 
duzid 

    

pela photogravura, 
além d'outras inseridas no 
texto. Impressão a preto e 
côres sobre papel couché. 

  

PEDIDOS A 

S. E. PORTUGAL-BRASIL 

Rua da Condessa, 80 —LISBOA     
  Es 

  

VOCABULARIO ORTOGRÁFICO E REMISSIVO 
DA LINGUA PORTUGUESA 

ror A. R. Gonçalves Viana 

      

    

«Ortografia Nacional» 
gua Portuguesas) 

o da reforma ortogr (Relator da e ulário Ortográfico e Ortoépico da do «Voc 
Com mais de 100:000 vocábulos, conforme 

a ortografia oficial 

EM APRNDICE: O acórdo ortográfico 
das Ciências de Lisboa e a Academia Brasileira de Letras. 

1 VOL. COM 664 PAG., ENCADERNADO, 15$00 

PEDIDOS À 

LIVRARIA BERTRAND 
LISBO. 

entre a Academia   
      

  

O MESTRE POPULAR 
ou 

O INGLÊS SEM MESTRE 
literatura, 
fortunas 

correspondi     Pronúncia, sramáti 
cance de 16d 

  

Adequado ao uso dos portugueses e dos brasileiros 
por JOAQUIM GONÇALVES PEREIRA 

IDIÇÃO 

      

8: 
1 gr. vol. 560 pág. En. E Esc. 

PEDIDOS A 
S. E. PORTUGAL-BRASIL 

Rua da Condessa, 80—LISBOA 

30800 

  

  
 



                
OBRAS. 

JÚLIO DANT AS. 
PROSA 

ABELHAS DOIRADAS — (3.º edição), 1 vol. Enc. 

  

     
  

     

  

      

       
   

    

  

     

  

  
  

    
  

  

    

           

    
  

  

         

  

   

     

   

  

    

       
   

  

    

  

    

  

    

     

  

13500; br.. 8$00 
(1.4 edição), 1 vol. 15800 

AMOR (0) EM PORTUGAL NO Setur O xviii 
— (34 edição), 1 Enc. 17800; br. 12800 

AO OUVIDO DE M.ms X, — (5.º edição) — O que eu 
lhe disse das mulheres — O que lhe disse da 
arte — O que eu lhe disse da guerra — O que lhe 
isse do passado, 1 vol. Enc. 14800; bi 9800 

ARTE DE AMAR — (22 ed.), 1 vol. Enc. 13$00; br. 8$00 
CARTAS DE LONDR edição), 1 vol. Enc. 

10$00 

“13800; er 8$00 
CONTOS — (2.4 edição), 1 “vol, Enc. 13: $ 8$00 
DIALOGOS (2.º edição), Enc. 13800 8800 
DUQUE (0) DE LAFÕES E A VBRIRiaTRA SESSÃO 

DA ACADEMIA, 1$50 
AS — (4.4'ed.) ade 8$00 

— (4 edição) 
é 8$00 

12$00 
A (1: ão), 10$00 

cr DE ONTEM E DE mois (3: 
vol. Enc. 13$00; br. 8$00 

GaLOS (OS) DE APOLO — (a edição) 1 volume 
Enc. 13800; br. 8$00 

MULHERES. edição), 1 vol. Enc. 14800; dr. 9800 
HEROISMO ol A ELEGANCIA E O AMOR — 

(Conferências), 1 vol. Ene. 11$00; br. . 6800 
OUTROS TEMPOS — (3.2 edição), 1 vol. Em 

13800; br... ç 8$00 
PATRIA PORTUGUESA — (4.º edição), 1 vol. Enc. 

15800; br... sua o k: +» To$00 
UNIDADE DA LINGUA PORTUGUESA — (Con- 

ferência), 1 fol. e 1$50 
ALTA RODA —(1.º edição), 1 vol. Enc. 15800; br. 10$00 

POESIA 
NADA — (5.º edição), 1 vol. Ene. 11800; b 6800 
SONETOS — (5.º edição), 1 vol. Enc. 9800; 4800 

TEATRO 
AUTO D'EL-REI SELRUCO (a: » edição), 1 ola br. 3800 

OA QUI à edição) . 3800 
3$00 

8$00 

3800 

8$00 

2$00 
3$00 

1023 — (3. edição), 1 vol. br. 2800 
o dus MORREU DE AMOR — (5.º edição), 1 vol. E 

as 4800 
Paço. DE VEIROS- (3: 4500 
PRIMEIRO BEIJO — (5.º edição), 1 vol. br. 2500 
REL LEAR — 2.º edição), 1 vol. Ene. 14500; dr. 9800 

S DE 4 (ro. edição), 1 vol. br. 2$00 
edição), 1 vol. 

11800; br. É si 6800 
SEVERA (A) — (4.º edição), 1 vol. Enc. 13800; br. 8800 
REPOSTEIRO VERDE (5.4 edição), 1 vol. br. 5800 
SOROR MARIANA — (4.8 edição), 1 vol. br. 3800 
UM SERÃO NAS TARANGEIRAS 4 cdição), 

1 vol, Enc. 13800; br... 8$00 
VIRIATO TRÁGICO “vol. Ene. 

13800; br. .. Co 8$00 

Pedidos & 

S. E. PORTUGAL-BRASIL 
Rua da Condessa, 80 — LISBOA 

ou À LIVRARIA BERTRAND 
Rua Garrett, 73 e 75 — LISBOA 

  

    

A obra mais luxuosa e artística 
"dos últimos tempos em Portugal 

Saíu o tomo 36 completando o 3.º e último volume 
da monumental 

HISTORIA DA 

LITERATURA 
PORTUGUESA 

ILUSTRADA 
publicada sob a direcção 

de 

Albino Forjaz de Sampaio 
da Academia das Ciências de Lisbon 

  

Os três volumes publícados da HISTÓRIA DA LI 
| PORTUGUESA, ILUSTRADA, compreendem desde as suas origen 
| fins do século xvrr, Impressa em magnífico papel couché 

três volumes são um album e guia da literatura portuguesa contendo 
além de estudos firmados pelas maiores autoridades no assunto, gra- 
vuras a côres e no texto de documentos, retratos de sábios, 
poetas, e escritores, vistas, gravuras, quadros, autógrafos, portadas de 

    

     

    

s raras ou manuscritos preciosos, monumentos de arquitectura, 
cerâmica, ourivesaria, tapeçaria, mobiliário, bandeiras, 
os e moedas, lápides, usos e costumes, bibliotecas, músicas, 

iluminuras, letras ornadas, fac-similes de assinaturas, plantas de cida- 
des, encadernações, códices antigos, vinhetas, marcas tipográficas, 
etc. O volume 1.º com 11 gravuras a côres fóra do texto e 1005 no 
texto; 0 2.º com 11 gravuras a côres e 576 gravuras no texto co 3.º 
com 12 gravuras fora do texto e 576 dentro o que constitue um nú- 
cleo de 1.168 páginas com 34 gravuras fóra do 
texto e 2.175 gravuras no texto. - 

A HISTÓRIA DA LITERATURA PORTUGUESA ILUSTRADA, 
é escripta pelas mais eminentes figuras da especialidade, nomes 
escolhidos entre os membros da Academia d s de Lisboa, pro- 
fessores das Universidades, directores de Muscus e Bibliotecas, no- 
mes que são impereciveis nas letras portuguesas. Assim sôbre vários 
assuntos firmam artigos A. Botelho da Costa Veiga, Afonso de Dor- 

  

   

      

      
       

  

      

   

  

nelas, Afonso Lopes Vicira, Agostinho de Campos, Agostinho Fortes, 
Albino Forjaz de Sampaio, Alfredo da Cunha, Alfredo Pin 

  

nta, Antó- 
yo, Delfim 

, Gustavo 
    nio Baião, Augusto da Silva Carvalho, Conde de Sam P. 

Guimarães, uciredo, Fortunato de Alm 
de Matos Sequi 
João Lúcio de Azevedo, Joaquim de Carv 
de Figueiredo, José Joaquim Nunes, 
de Magalhães, José Mar 
tas, Laranjo 

   

  

ra, Henrique Lopes de Mendonça, Hernâni 
     ho, Jordão de   

  

Leit 

  

  

Júlio Dan- 
| de Oliveira Ramos, 

Rodrigues, José Pereira Tavare:    

   

  

vier da Costa, Ma 

  

  
Manuel da 

10$00 

AINDA SE ACEITAM ASSINATURAS 

DURANTE ALGUMAS SEMANAS 

Cada tomo de 32 páginas 

160$00 

190$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
75, Rua Garrett, 75 LISBOA 

Cada volume, encadernado em percalina 

carneira



          aude api, as creanças devem tomar a deliciosa OVOMALTINE 
todos os dias para lhe assegurar uma perfeita saude. 

Esta preciosa bebida alimentar fornece numa forma concentrada 
todos os elementos nutritivos e vitaminas essenciaes para a saude, 

A OVOMALTINE é preparada com leite, extracto de malte, ovos 
frescos e cacau, que são os melhores alimentos da natureza. Os 
ovos são particularmente importantes porque fornecem o fosforo 
organico, um elemento essencial para fortalecer o cerebro e os 
nervos. 

A OVOMALTINE é o mais rico alimento concentrado sendo por- 
tanto o mais barato no custo. 

e “EA SAUDE 
TT —ee e 

A venda em todas as farmacias, drogarias e boas mercearias, em latas de 110, 250 é 
500 grs, aos preços de 8550, 16800 e 30500 

DR. A. WANDER, S. A. Berne 
UNICOS CONCESSIONARIOS PARA PORTUGAL 
ALVES & C* (IRMÃOS) 

RUA DOS CORREBIROS 41 2.º- LISBOA 

  

       
  

a
 

c
i
 

Da
 
d
i
 

 


